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MENSAGEM POTENCIALIDADES
espiritual LATENTES DO ALGARVE
da Páscoa

Quando a Páscoa i'rrompe no

q:uOil:id�ano, intuindo Wl1a axorta­
çãio, há que fazer uma pausa nas

pl'6Ooupaçõæ gerarneme prag­
mállIi,ons que nos absowem dia

após dia. Él oonœdler-'Jh:e ,a mere­

cida vez na ordem das nossas

mOOlJrtaçóes mais prorliundas e can­

dentes.
Será tampo de relegl¡;rr o «su­

pél1illllJol) e relembrar a mensagem
ill'!Jemp<l'I'3IJ inSCflitlla a dado mo­

mento, mas feMta pam permene­
Oel,r enquanto ræste mundo em que

III ENCONTRO
da Imprensa
Regionæl Algarvia

lJ1e've Jru¡ga.r ern Olihão, Ina pas­
�Q diLa 31 de MarçQ, o IlLI
Enloontro da imprensa reguonal
algalI"vlja_ que ooætou corn a !pr,e­
sença die meia centena die joma­
ltstas emadoreis, œepresentantes
de 14 pulb"ki.lcações.
O EnlCOrIlitro, tfo� DCii'aUva do

qu'iin:oonáJr!.o, «OIlihratlJense», decor.
reu num arnbíeæte de' loo':Q:V'1viio
e de' 'OOOlfTa;te.ruzrução, De' salien­
ttaæ a 11ll8JgD!ÍfiiCa recepção dos

delJegadios re 'OOllrv'i:da-dros pOlr pa,r­
!be ,dias entidades proJlliO!torals'.
'De'piOis de I1.lI!rul vistt� pela
vi:lla., espercia'lanetlJte, 'ao.s lempreern­
,di!!mlemJtos ,tUiI'ÍlSlmlCos re às ()Ioms
em 'Ourso IliOIIl1eadMIletlJue n'o

l:lectO;r da: 'IlaIbiitaÇiâo, os' pa;:rrUcd­
pantes fÓll'am <Calorosamente re­

celbicros pela IgerêIl!OÍ!a das mo­

diemas ins1la1a;ÇiÕe¡s iÍIIl!dws'br<ia;is
da OonllpamihdJa P,or'twgU!esa de

san Hfiigienl:Z8ido (ISalexpa,r;t),
Um apenl.ltñ'Vo que Isre It'Fa'D!sfolr-

(continua na pág. 4)

1.0
N,a esœim de uma ,t,,,adiç,ão an­

tig.a¡, va,i 81 ¡povoação de' Alt,e f,e,s-

Um fipia,o rreC!Umito da ai/ideia
de Alte

�iV!6lmos perdurar 'O géne�o hu-
mano..

Não 'se trata de nenhuma pa­
naceia 'pta'ra, a saúde física ou para
a ,Iong:evidade, nem de nenhuma
verdade IOU descobe'"ta ,científica,
mas a sua nature-m transcenden­
te COIlo'08"a numa dimensão so­

mellite, 'Slin1ionizá�,1 pelo lado 'mais
nobl'e do «duall¡smó')) que a cons­

titução do homem comporte: a

sua 'elSpiri1illlalitdade..

Será, em última in/Stânoia, por­
qua na ""e�dade estão em confli­
to penmanel11r1Je OIS. dOlis p�imados
que o simboli,zam (o rrJait'eri8l1 e o

es�ritU<lll) , que esta Mensagem,
que é a da Páscoa, é Ilembrada
por uns, ,esquecida e igno'rada por
oul'nos 6" pOlr alguns, menospre­
zada ou 'elsoa�neiOida.
Mas isso 'Siempre ro'i uma cons­

(oontinua na pá'g. 5)

NO CAPÍTULO DA PR6DUCÃO ALIMENTAR
.;

A añrmaçâo é digna de apre­
ço e de melhor atenção. aten­
dendo ao fa laton da sua proveniên­
,cia e ao valor do sleu s'¡'g'f,l,ifi.ca,d'CD
palra o A'hg,arve.
Segundo a asserção do djrec-

tor regiona'il da Ag,r,i,cu.ltura, �,ng.o
Goo'ræli:ro dO's Santos. a ,'egiião
Alga rv,i'a apresenta no ljto ra I e

no 'ba,r,ro'cail (ilona ,i,nte,rmédia en­

tre a orla costei ra e a serrá) as

m'a'i,s 'e'I'e'va,d.a,s potenciel id ades

NOTA DISSONANTE:

SE'M FLORES
'OIS C.ANTEIRO'S DA AVENID,A

JOSÉ DA C'OSTA MEALHA
A Avenida .José da Cosita Mea­

l-ha, vulqo a «Avenida», ,tarl como

é fa:mi,l,i'a,r 'e abreviadamente de­
s'i'gn-ada, é a artéria principaí de

CAMPANHA
DE ANGARIAMENTO DE ¡ARTESANATO

lançada pela Comissão Pró-Museu
Ind'epend'entamenlte de outras

s'ecções de .i'nequívo,ca rneltvânoia,
a Comissão .pró�Muse'u de Loullé
p,ro,je,ota inte'gmr 'na s'eicção de
e-tno'g'ra!fi'a um mo's,t:ruár,i'o exp-r'e's­
s,:vo e' demo,ns,téal1:ivo' do,s <,Mi,bu­
.tüs da' manufa,ctura tmdi,oiüna,1
di,s's'em:nadar por .aisite vasto' Con­
,ce,lho.
Como já f-oi 're,fe'rido em a,nl1:'e'­

,rior ediç,ão, él Comis's,ãü a'ludi,da
es-tabe:!ie'ceu já um pro'grama de

acçã-o q ure ,pa's-s'a, pr'e'vi·am'ente,
por uma ne'oe.s'sária fa,sle de ·es­

cll'a,r'ecimetnto ,e p,rep,ara:ção, po'sto

de em ALIE
tejalr, co'mo é s'eu, timor-e, o 1,°
de Malia,

No pm'grama qu,e ,e,srtá ,a s,er

ull¡timado' ,Go,n-st,am dill'e'rs'o's aoo,n­

teoime,nto,s que ge:ra,lmente 'COIn­

-cit.am g,rande a-f,:uéncia, dada a

'sua popu'¡:¡.r,¡'dade.
�rnrt'e'g,rad ana's fe'sta,s de

tá El a,otua,ção de quatro
f'oll'o!ór,:'oo's, ,inol'ui,ndo o'

m1eln-tOI loca.!- 'e ·alinda a ,da
dos Bombe,i,nos de Falro.

Halve,á um ,c()!�t'e,j-o del -o�e,r€'n­
das" que sai,rá ,da, Casal do P'o'vo

e i.rá a,té il Fonlbe Gra,nde, onde

a's dádi va,s< 'Sl8fã o Ie'i'l o ad-a s, op er-an-

11e larga a,s,s,iMênóa,
À no,i,t'e, tSiMá ilugar, na Casal do.

P.o vo., um arn,;ma,d o' ba,i,l!e q u.e' s'�rá
abrilhanMtdo pello oo,njunrto mu'si­

cal «Tema 77».

A,I,te ,e's­

ra,nocho,s

agrupa­
fa,nfa,r,ra

qu,s' conta, com a impresdndív'e,1
co,lalbolra'ção e oo,mprre,ensã-o- ,daIS
pess'oa-s e e"tidade's liga,das a,o

anlieS<llna1!o.

Eincorn.t-ra.-s'e ponantü co,n-fiante
no bom alco,l,hli'm€nto ql:l,e a, cam­

painha i'r,á eventua'hmenrt,e' averba:r,
pOlrqu¡¡¡nto' nã-o só e'srtá em jogo
o 'Sleu êx,i,to ,oormo a ,cOons,ti,tuiçãü
de um partlr,im óni'O museuI6g�,co
d·e irnt'e,resse' comum que 'rev,er­

re'rá, no fi,n,a,1 de contas, a fa'vor
da cu�tu:ra, pOipu-I'arr 'e' dD' presi1:í,g'¡o
relgi'o,nall, onde 'O' a,r:te,s,anartO' ass·u­
,me als-pelct-os fr,i,salnt8tS' e' cara,ct,e'­

dsrtioos¡" bem drema'rcado,s ipo:r e's­

,t,i,l,o:s p-r6prjo,s, que ,irmpo,ma s'a,l­
vag,uand'alr.

N,ã,o sle' cOlnfina'rá es'sa campa­
nha 'em pe'rspe1ctiva à sede ,oo,n­

celhia. Ig,ura'�menre .s-8II'.á ,impl!'8,men­
tada e' ,extenosi,va a o utrols ,Io,ca,is
e fr.agues,jas do C'O'noe'lrho, onde
slubs,iMem a,r;t'esa'na;to-s de re,cua­

d·a proveniência €' di,gnos ,também
de ,me'r,eoi,da ,2J1:·elnçã,o.

0poTtLlnam'e'nt'e, a,través dos
res'pe,c,tivos ,ne,spons,áve,is, a C-o­
mis'são P,ró-Mus'e'u 'co,ntactará di"
reotam'elnt.e 'Gorm os p,md utore's, e

a,rt'e's ãos no s,e'n,t-i-dü d e I hoe s sü I i­
dtar a- su,a ader-êno'a e qui'çá o

s,e'u p,ne,ci,o,so oo-nrrributo, po'i,s a

sua- bO'a' vünta,de' e colabo,ra,çã-o
s<ã,o e,fe'ot,ivame,nrte de' in'esrtimáve,1
vatl,i'a.

Gorm os s,eus p,ré'srti,mos, oo,nota
a Co,m,is'sã,o, qu'e ,s,e pr'opug,na do'­
rtar o oM us,eu ,com uma bem do"
cumentada. gal'e'ri'al de arte'sana,to

glenui,nameMoe ,regli'orna,l, que' ,con­

glrega,rá a,lem de outro's predi'Ca­
do,s, -o de' ,pepre,sentarr uma, a,ohe­
ga de vOlcação ,turí'sti,ca,

Loulé 'e também, nâo só ocr
acréscimo mas oor mérito próprio
(em termais de estética urbana e

de converqêncía sociat). O' seu

mais ap'r.azív,el� e extenso lo-gra­
doi ro públ'i,c¡;o.
Além des prédios de variado

porte e t raça arq uitect ón i ca q ue

a ,oilng,em, 'num abraço r'e'c,ti,¡.[ne-o,
a «Avsoíds» trem duas falixa's' de
rodaqern parraile,:ias, seperadas en­

tne s,i parr la'rgo,s Æ� convidativos
passeios de calçada à portuque­
sa 'e¡ue incitam a uma descontrai­
da deambUlI:a:ção.
Banques de' Mvolr-es de sombra,

ag,ora- pilntallg·a'da,s de f.l-o'res lila­
z'es e' ,balnoo's" d:StpOSltO's' espaça­
dam's,Mle, ,completam o s'e'u 'cená-

('continua na pág. 5)

a{llríco,las do' oon,ti'ne'ntte, podendo
produeir (Jo equivalente a ma'i,s de
um terço do défice da rrosse ba­
lança 'a,l:i,mern.ta,r,

E acrescente. «a esmagadora
rneioria dos rpOf,tugue'slels, dos po­
I,írtj,cos e dos, responsáveis pela
Adm:rn,i'sMalção Pública pensam
que al re'gi,ã'Oi é exolueivarnerrtecu­
rísrti,ca Ie' que O' 'se'u desenvonvi­
,me,n,to' 'Sle' fará Dom ha'se nesse

sector»
.

Outros oorusiderand a's foram pro­
'du'zidols' peha ,me,sma, emtidade oN­
cial, que ,à volta deste assunto
subliohou: ais .razõe's que' ¡impe,dem
o :t'DoMII aprovejtamemto das po-

(contínua na pá�. 5)

Psicose altista
- Martírio do consumidor

ÁGUA E CONTADOR
SOBEM DE 18$'50
A 45$00
(escalão mínimo)
EM LOULÉ

(I�G,lNA 5)

REFORMA AGRÁRIA É TEMA CONTROVERSO

RESPONDEN'D'O
ao Dr. Dias Costa

Por car,ênc:a' de t'empo ,I,ivre ,e
d,e e'spalço, num pequ:e'no j'omal
que ,lluta ,com di,f,i,culdade's p,a,ra
slotbrevi've-r a encaf,gos cada vez

ma¡i 51 a's,fi.x i anne,s, :s,é) rh-oj-e rna'S é
po's's'ívell dar ad·e·quarda re'sposta
à eyte,nsa carta que nOlS' escr-ev,eu

'o ,a'g'o,ra m-ur¡rto mai,s ,co,nheo:do ju­
ri's,tal t.a-vi:rensle D,r. Di,as Co's'ta.

Cons,i'de'ralndo' ar 'exte!nsão da ex­

pos,içã,o (q ue Uiltrapas'solu as no-s­

s,as rprevi'sões de espaço) tive-

mas qu'e d,ividi-'¡'a p'O:r 3 núm.a,ros
pam na,o 's'altura,r -o,s no's,sos I:e,i­
�o're's ,corm ,insí-p,i,dar 'Ire'i,tu,ra de uma

re SpÜ:Slta' q Uie afii,n 8,1' pO'UiOO' ma,is' é
d'O qUI8 a mNa, ,r'ep'eti'çã,o dos
silogarns doe tipD' «'Ca'Sis!e,te» já
muiæ,o ,conhe,oidols 'e -estafados

Se 8ls's,im 'não fos,se, -o lO,r. b'i'a,s
COSIta ,teiria ,pef:.e,cnido 2 vezes ,e

nã,o diria que a «,R,erronna Agrária
é apoiada pela rmaior,ia dlO:s pOr-

(co.ntinua na pág. 4)
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JUSTIFICACÃO,
. ..11

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.9 CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
Anrõnío da Rosa Pereira

da SillV'31

. Certifico, para efeitos de, pu­
blícação, que neste Cartório e

no livro de notas para escritu­
ras diversas, n.9 C-106, de, fls.
26 a 27, V., se encontra 'exara­

da uma escritura de [ustifica­
ção notarial, outorgada hoje,
na quaf Francisco Miguel da

Piedade, e mulher, Emília do

Céu, residentes na povoação e

freguesia de Quarteira, conce­

lho de. Loulé, se declararam
donos, .e. legítimos possuidores,
com exclusão de outrem, do

seguinte prédio: urbane, tér­

reo, destinado a habitação"
com quatro' divisões, e cozinha,
com a superfície coberta de

quarenta e sete metros, quadra­
dos, ,e quintal com a área de
cento e quarenta metros qua­
drados no sítio des Cavacos,
freguesia de: Quarteira, conce­

lho de Loulé, que' confronta
actualmente, do norte cO'm

António Nunes, do. ,n:ascente

com Maria da Ponte Cahrita,
do sul cO'm caminhO' e dO' poen­
te com Jüãü Nunes, inscritO'
na respectiva ma:triz prediM,
em nome deJe justificante via,..

rãO', s.ob 'O artigo nú,mero mif

Oportunidade de emprego
Ofer,ece-se tmbahllo, Miciante

a jo.vem com boa: fÜlrmação 1i­
eeM (e a;otivo), mesmO' sem ·elx­

periênáa pmfissionaJ.
Dirigir carta, manuslcrita, a

este jOlfnallao n.9 47.

ESMERIL
Granulado

CASA CHAVES CAMINHA
Av. RiO' de Janeiro, 19-'B
LISBOA - Tel. 8,85163

PIANOS
Compmm-se, .Mugam-sle e

afin3!ffi--s:e.
Infürma pe,lo TeJld. 63100

- LOULÉ.
(1-1 )

NOTARIAL
quinhentos e setenta e seis,
com o valor matricial de doze
mil seiscentos e oitenta escu­

dos, a que atribuem o' de: vinte
mil escudos, e não descrito, na
Conservatória do Registo Pre­
diaâ deste concelho.

Que este prédio lhes perten­
ce pelo fado de O' haverem
construído, inteiramente à sua

Gusta, num talhão de terreno

para construção urbana, com

ia área de <cento 'e oitenta esete

metros quadrados, que com­

praram a Manuel Menalha ,e

,muLher, Inácia Rocha, casa­

dos segundo 'O regime da CQr­

rnunhão geral de bens, residen­
tes na povoação e freguesia di­
ta de Quarteira, o varão já fa­

lecido, em data imprecisa, mas
que sabem ter sido por volta
do ano de mil novecentos e

<Cinquenta e cinco, pelo preço
-

de cinco mil escudos, por me­
ro contrato verbal, nunca re­

duzido a escritura pública; -

sendo também certo,
Que a partir daquela data,

sempre têm vindo a possuir,
inicialmente o terreno ,e poste­
riormente o prédio urbano
atrás descrito em que o trans­

formaram, 'em norne próprio
.e sem la menor oposiçãO' de
quem que:r que fosse, poss,e
sempre e:xercida Sle:nl interrup­
ção e oSltensivamente, com co-

t
MARIA SOLANGE

DE AZEVEDO BARRACHA
BARREIROS

AGRADECIMENTO
Sua famíHa, des,e�ando' ,evi­

ta.r qualque:r falta invoduntáda,
pür deslConheómento· de mora­

d3s e ilegibilidade de assinatu­
ras de: tOldas asl pessoas que,
de qUMquer forma ,comparti­
�h:ar:am da sua dor, vem .10['­

nar públl!icO' ,o sleu mais, pe:nho­
mdo aigradecimentol ia quantos
s,e inte,ressaram pelO' ,estado, de
saúde da saudosa extinta du­
rante la doença que. a: vitimou
e bem a todos, aqueles. que: a

aoompanharam à sua úJ:tima
mO'rada.

.�-_._�--_._---_.

TERRENOS
ALGARVE

CASA).
QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

. .

PARA TODAS' AS DIMENSóES, PREÇOS E LO­

CALIZAÇÕES.

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELBF. 62634 - LOULÉ.

nhecimento de, toda a gente,
sendo assim a, sua posse pací­
fica, contínua e pública;
Que ern face do exposto não

têm eles justifioantes poss,ibi:1i­
dade de comprovar pelos, meios
extrajudiciais normais, o seu

direito de propriedade perfeita,
sobre o prédio urbano supra
descrito.
Está conforme.
Secretaría Notarial de

Loulé, 3 de Ab61 de 1979.

O 2.9 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

CACHOLA & GUERREIRO, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

l,9 CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da ROSia Pereira

da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
11 de Abril de, 1977, lavrada
de fls, 79 a 80, v. do livro n.9

B-93, de notas para escrituras
diversas, do Cartório acima re­

ferido, os. únicos sócios. da so-

Bento & Romão, Lda.
ex Bento & Lampreia, Lda.

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
ontem, Iavrada de fls, 54 a

55 v.9 do respective livro de
notas. n.9 B-116, do notário do
2.9 Cartório da Secretaría No­
tarial de Faro, Licenciado Ja­
nuário Severiano Daniel des
Reis, Ana Maria Rocha Mam­
bre Bento, sócia da sociedade
em epigDafe, oCom sede na po­
voaçãÜ' e fregueS'�a de Quarte,i­
ra, concelho de LOouLé, deixou
de fazer parte: ,da splciedade por
ter cedido a sua quota e renun­

dou à ge,rênci,a.
Que, pe,la mesma escritura,

o sócio Jos.é Amado Bento œ­

deu uma das quotas que pos­
su�a na; sociedade;
Que ainda pela' mesma: 'escri­

tura, füi substituída a firma

PROP'RIEDADE
VENDE-SE

Com 9.000 m2, casa de ha­
bitação, água e ,luz ,e: árvOires
de frutO', em lOocal de; futuro
(junto ao AlgarveslOd).
In f or m a Tellef. 65822 -

QUARTEIRA.

SERRALHEIROS CIVIS

Precisam-se. Tratar com Jú­
lio GonÇlalves - Telef. 63193
- Lüulé - Gare.

(3,-3)

Vende-se
Uma ,oolJll1ela de terra de

semœr e lmato, oO/m állVlOlI"€lSl,
'0:0 sítio da Bs¡praguina (die­
nlOiminada G8impi:na de iBaJi­
XIOI); O!u1J11a Ide¡ ISieImoor OCllrn

arvores no sítio da Piedade;
100ultira, Idle !semetaJr Ie ,mafiOi oom
áNOI�es na COI\I& ,dia; PiterlJa¡de
e lum iblOIoaJdlo Ide matol oom

árVlQrOO :n:o sHilio da Piedad�,
(,œnIOimini8.Jdia O€In11O dialsl IPie­

drl8Js,) peil1t'elnloe:nt€Sl a B€lrin rur­
da MaJri:8i :OaV'£l¡COi B. da SU­
va HodlrilgluelsI, Im¡Qirad:ol�a em

Linlda-48;-Veiliha.
1iratrur na !Rlua GL! Vi.oelnta,

7, ,r/o, E'Siq.o - LOULÉ.

TRESPASSA-SE

:Mel�oOOJnia ISiÍ.I1lulaldta nia Rua

Eng. o OUl8Jrte IPaah€ldo� ,no
o 123

- lolwe.
T:ratar :n1Ql própni:o �loloaJl.

(4-4)

«Bento & Lampreia, Lda.»,
pela de «Bento & Romão,
Lda.», e, ern consequência, M­
torado o art.s 1.9 do pacto so­

cial que passou a iter a seguin­
te redacção:

1.9 - A sociedade adopta a

firma «Bento & Romão, Lda.»,
continua a ter a sua sede e es­

tabeâecimento numa casa da
Avenida Infante de Sagres,
Bloco C, n.9 5, da povoação :e

freguesiia de Quarteira, Conce­
IhO'de LÜlulé e durará por tem­
po :indeter:minadOo a partir da
data da sua constituição.
Vlai ,con.fmme o oDigina:l.
Faro, 28 de MarçO' de 1979.
O Ajudante da Secretaria

Notarial,
Maria Luciana Ribeiro Cava

CADOI:ÇO � LOULÉ

JOSÉ DOS SANTOS

AGRAUECIMENTO
Sua família, des:ejando evi­

tar qualquer faita invüluntária,
por des,conhecimento de mora­

das, er iwegibilidade de ass;inlatu­
ras de todas. as: pessoas. que,
de qualquer forma cOomparti­
Ihamm da Silla dor, vem ,tor­
nar público o s.eu mais penho�
mdo lagradecimento a quantos
se interessaram pellO' esta;do de:
saúde do siaudoso ext.iontü du­
rante a dOie:nça que ,o vitimou
'e bem a ,todos aqueles, que o

acompanhaI'lam à sua última
m011ada.

A'gênCii:a1 lGav,a,co - ILOiUrlé

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade lirnitada,
com sede nesta vila, que gira
sob a firma de «Cachola &

Guerreiro, Limitada», Manuel
Gonçalves Cachola e Amélia
Correia Pencarínha Cachola,
cederam as quotas, que pos-­
suíam na refenda socíedade, no
valor nominal de 50000$00,
cada uma, respectivamente, a

José João Cebolla Guerreiro e

Idalina Dionísio Guerreiro, pe­
lo que saíram da sociedade,
renunciaram à gerência e au­

torizaram que o seu apelido
coætinuasse a fazer parte da
firma sociai.

F.SItá conforme,
Secretaría, Notarial de LQu-

1é, 5 de Abri! de 1979.
O 2.9 Ajudante,

Fernanda Fontes San.tana

V�nde-se
Qlu,£nrta rústica oorn grande

piOill1alr '�e ��uta¡s' várâas e

6500 111'2 (cercada :de rnu­

ro). Abundãncía de ágiua do .

ri:o /b:rur�agem e plOiÇO, iS�rtlUa�

da em Enxalr,im (a 1 Km ,die
S,:/Ives) ,

de:nlomi:n'ad,a. HOJrta

Poço ,db Arada. T<rã.t"ãr (!':)

Pl1Ólp,rdo 'JiOIOaJl ¡Otu pel:o Tel'ef.
2103489 - ALGÉS.

LUSOVEMA
Grupos ele·ctro-bombas de

alta e méd�a pressãO' e submer­
sas.

Material eléctrico.
Av. Marçal PachecO' - �elf.

62233 - LOULÉ.
(5-2)

Vende-se automóvÑ
BMW 1600 em bom es.tado

de cünservação.
Tratar pelo, telefone 62120

- Loulé, o.U 65336 - Quar­
teira.

( (3-3)

CAMION
V,ende-se um carnion, marca

Leyland, Tara 6.580, Peso Bru­
to' 16.000 Kg, em estado novo.
Tratar pelO' Telef. 65762 -

QUARTEliRA.

LUIZ P'ONTES
ADVOGADO

n.O 31 - Tell. 62406

LOUL...:
(10-4)

JALEX - PUBLICIDAD,E

*

RECLAMOS LUMINOSOS

CARTAZES PUBLICITÁRIOS

Telefone 53247
Rua 5 de Outubro ALBUFEIRA

(10�5)
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CANTINHO DOS NOVOS

25 anos
Plro'VelnieMe da méstura de vá­

r,ias formas musiceis corno o

«jazz», 'OIS (tbillues.», e o «çoods­
p,e¡I'I}), ern meados des anos 50
nasceu allgumla coisa a. que os n'e­

gros, seus Icril8ldOlres, chamaram
(�RythlITl',n and BI'ue,s».

:Entã,o·. p¡olr ·al·turas de 1952 slur-

PARA JOVENS:

Programa
(Connaissance de La
France�
'Corn o' pedido ·de' divullgaçã.o,

pede-In!os 'a o,ellag,ação Relg.:onal
de ¡Falro do 'Fu.ndo de' ApOIio aos

Olr·g¡ani·smos Juvenis, a tr.anscri­

ção dOl texto seglu:'nue:
·(�6stão aibertas' i,nsori'çõe's para

aiS can diidMilJIr.as de, j.orvelns pOlr­
tUgllJ'S'seS, palra a particiipação (Ias

.se·s.sôe'Si do programa ({Conn-aiis­
sanee de lia iFranoe)}-1979.

¡P·ode¡rã,o candidaillar-s·e jovelns
oom li'dades compneendidas entre
ais 16 !e 'os 25 ,a.nos ,oom, bo,n s

oOlnhe'oilmentos da HlnQual Ifra,noe,ss,
dando-se 'P�efen�nda· alas 'que·
pertençam 81 ·mo,vimentos 'ou ·as­

socia¡çõoo juv·en.i's,.
A estadê?J ,e a,s de,Sifocaições, em

Firanlçla ,Slã,Q pagas pe,lo Governo

f;rancês. As drelSipesals das v,ia­

gen.s ¡¡,té IFr,emça s·ã.a 'Por ·con ta

dias lintelreSSiadoo.
A,s, ,i¡nsioriçõelS deve-rão ,s'elf fei­

tas 'ne'Sita Oellle'g:61Çãü Re'g'i anal,
onde pode,rão ,seir ¡i:g,uallme,nte
pifestado1s ,outros ,esdll8·�elcimen-
toS'»

.

t

MANUEL GONÇALVES
DE ASSUNÇÃO

AGRADECIMENTO
Sua família, dese¡jando eivi­

tar quaJquer falta involuntá­

ria, po<r descoohecimento< de
moradas e æ1egibi>lidade de as­

s!ínaturas de todas as IPesSOas
que, .de qualquer forma, com­

partilharam. da sua dor, vem

tornillJr .público o seu maisl pe­
nhorado agradecimentOi a

quantos se interessaram pelo
ootado de saúde do saudoso
extinto durante a ,doença que o

vitimou e bem assim a todos

a,queles que .o acompanharam
à s·lla última morada.

CARIMBOS
ExieclItam..se na

G'RAFIOA LOULETANA
,Hu'a, Malrechall Gome·s, da Costa

Telef. 62536 - lOUiLE

do ROCI{'N'ROLL
gliu "üglulém 'chamado A'ian ,Fir'e,ed
que IP,r'Oduz,i,a um proqrama ·raldio­
f Ó In li o 01 chamado «Moondoq's
'R.o'ok 'n 'H,QlIIII '�alfty)�.

Estava li,"vle/nltado 'o termo, A
ip3rtir dalí 00 Hynhm'¡n¡ ·and 'BtUleIS
pesseria a ser conhecido por
H,olck'n'Roil,11 e em 1954 (há 25
anos) ,B·i,111 Halley land hi,s 'Comets
iintJenp,r.etaiin pela pnimelilrel vez

«:R,olok A,rolulnd "Ilhe, CIIIOICk», peran,
te uma :audli,ê'nlcila: entuséasmada
de jovens rebeldes, êsse foi o

p:nimeim êxito do (�HO'bk IB,nanIOo».
Tolda' ao 'g,ents oomeça· a dan­

çar o «Hook», É 'blima 'I,oucu.na; ge­
ne,rallikzada e oontagiante. «That's
AiJ:lrigl1:h Marna». é este o norne
da comoosição que, ,aiO' Slelr pela
p,r,imeli.�a vez ,radi.odi�und!ida, va+e.u

Ime,ia cente/na de, telefonemas a

esse estação de I�ádlio. O seu in­
ténp'�ete e'�81 BIMis Presley.
Todos passam a !oonsi,derá..:llo, «o

He'i do 'Rlock», lati:�andO' iilnijus;ta­
mente 'P'a!roa ·a sombra OIS' grein-des
Cl'iléldolres, O'S v'erdadei,ros (tReis do
IR,ook»: 'ñalts Oomnno, Chuck 6;elr­
-v e 'LJi:t:te HlichaR'd.

Esta é la hi,stó�¡al do «!Rook».
HoulVle outros ta'¡s corno B,uddo/
HoU:y, Gene V,ilnceIM, Gar'l IP¡M�ins,
J,enry Lee :Lew.is, e> por a,í :adli,an­
te.
Todos eles iporérn, ISlelrão '¡�m.­

brados sempre q¡Ule ,a,l!giU'ém lfa4e·
no <cR-o!dk».

AlllffilalnlOi'l, 1-3-79
JORGE PliNTO

... 0 telrmo ALCOOLISMO f oi
criado pelo médico, MAGNUS
HiUSS, em 1837, para desiqnar as

penurbações eausadas pelo uso

excessivo de bebidas elcoólicas
nOIS slere,s h umarros ?

TAMBIÉM SABIA QUE ...

... Toldo o a.!coblko tem g'ran­
des dirninuiçôes das lroelsis.tên-cia·s
'Or.g'ânica9., .paln�i·oularme:n.te às j,n­

feoções. daí o 81g'ra,vamento da
rnorbilédade e rnortalidede glera·i,s?

.. .Sâo mú!tip'l,as es ,!¡eISÕels eln­

conoradae nos ·ilndivíduo!s com há­
bitós alcoóacos, ·e,n>t,re os quais
se sal¡.j·entam:

... Galstlni·tels crónices. úlceras.
hepatítee. cirroses. ,llelsôes nemea­

demente (cardíacas. renais e en­

dócrin as ), po:l,i:n.e,v.r,i,tels, ep.i lepsi as..

de,I,ifium' tremens, ps:i·CO'SIe'S, etc.?
....6m i,gua,is ci,rculn:s,tâ,noias a

António Francisco Rodrigues, Limitada
DLSISOIlJU<ÇÃIO

'DIE SOOLEIDAlDE

Elm 'VIimite e' odito, de ,Ma,vç:o de

mill n01V1eoem!t.os e sere� e !Il!(),­

ve, [lO Oa:vtóv10 iNort::aI'lilail: do con·­

'cel1h:o de cA!lIbuifeLna, a ·cargo do

[lloluáJrio lioerudilélido Adolfo AIr­

mando JOlrge Ba!ta'llll!a, peffilIlte
miJrn¡, 'œ�e'I"ildb nOIDáJI'Ii,o, I{)o,mpa­
re(le,ralll1. 'como outo,r�elS\:
Ii) Arrtbónto Framloisco Rodri­

g'llIelS!;
lb) R>UlL iNulIJ.I() Bemlélirde's RIo­

d!1ilgu¡es;
ü) Manu.el Merude,s C!lJçrã;o, e

dt) I]rene Mendes lRodI'íiJgu€'s,
todos ·casadlas, Ie �elE>'ÍdleŒltes i!lJa

lRua. iMjiJgue'� Bomlb&vda., :Il. o 115,
,ne!slta 'VIda, lfiregUiesia e ·conoelho

de A¡�bud'ei.ra, lOS ·quaJils �rube'I"Vêm

,na qua.lidiadJe de sóCliJos da; fi�­

ma «A'NT,ONiIO FlRANlOIlSCO

RJODRil!GU®S, L]MJ]TAD�, so­

,c:ledade ¡POT qu.o;œ,s 'COm sede

nesta villia de MbUIfleiva, e do­

miC1illilO na. lRiua. MigueW Bomba,r _

da número quinze, Icon·stituida

¡POII' ,esClI'li!bura de' qUli!Il!Ze de Abril

diO' amo ¡fli.:ndlQ, lléliv�d!a a fO'llhaLs

·virure 'e o� Ie 'Segud:llltes, do li­

VlI'IQ de notas ·respeCitri.vo !D!ÚŒne­

,rIO C-Dezanove, desl;¡e 'oo.rtóll"io,
'com o œ...pliltaA: social de CENTO

E �TJEi iE tOIJNlOO iM1\L IDS­

GUIDOS.

VeI'lilfique!i a ,idlenltidiad:e dialS'

.auto,ngarutes, e bem assim·, a

qUJauidadie ,e Isl\lll)iJoiooCiia dos piO­

der�s invocados ipI!lJra 'O aJoto,
por meu oo,nlhecilll1.en1Jo pessoa,1.
'E pOir ,eles nOli de,ciIIa�ado que,

r,elpreE>lellllta:rudo a. Itotall!�dade do

oapiltall' so:cial" pela pl"leseIJJte es­

c:ri'tura, 'VIêm dilssoiilver a. re:fleil'i­

d!a sO{!ÔJedade <<JAlNTóiNIIiO :FR:AN-

CLS RODRJIJGUIDS" ILN\ffiTtADA»,
pro,cedeIl!do à sUru íL!iJquida.!ção, nes­
Ita daAla, e ICOmo IIJ¡OO há <bens

a .pa,vtri.·�har, o oopii'ta'lI sUibsCirÚ!to

Is!erá dis1JrilbUlidlo na. proporgã:o
OOS quotas dos sóClios, dep'0�s
de <dediulZid!as ·bodias as des,petsl!lJs
já e!l)e'0Dulélid!as.

E'Sita 'escrJltUJI'la, f.oir ¡]dda aos ou'­

to'I'IgaDites 'e aÜjs me!Slll1.OS e,�p-1i­
'cado o seu ICIO[lteúdo lean 'vo,z all­

ta, 'lla presença simultânea de

bodo'S, com a adlvertênCiiJa de

que ,têm qUie II'Ie¡gLst;¡¡¡r, n.o prazo
de três meses, a ,contar die ho­

j1e', esta diSE>u]IUJçáo, !Illa Conse,rva­

tória 'competente.
AlI1,tõnio FrOfYl),cislJQ RJ(j,d1rigues
Rui N'U(YI;o BeJ'lYl!(Jjndes Roid1rigues
Manuel Mendes Gaçoo
li1'lelnie M·eYl!�es RO!d:rigues

O iNlotáTlio,
A.JdJolNo Al1'IrruamIl:lo JOlf'ge B/JJtalha

QU
rnortaéidade !lOIS adultos alcoó­
,1·ioOIS é muito mals ,e!ev·ada do que
nos indivlduœs não al'c061,i·co!s?

... Factores indivi d uais, .arnblen -

.

tais. alojamersto. fam,i,llia:re's, rela­

çõe,s de Itlraba+ho, baixo nív,e,1 de

educação, propaqanda comercial
e o UtfOIS, são a,\¡i"C>i8lnlteIS p ara a

inqestáo excessiva de bebidas
alcoólices?

F. P. V.

LIVROS
NQIVOS
• «o REUMATISMO»

Considerado e,nr,adam.eln.tle· como

uma' doença da veillhi·oe, o reuma­

tism-o, .tem sido ul,timamelnlt·e ob­
jecto de aturado estudo, por par­
Ite dais profissronaís de saúde.

Ilnúmelros 'ce,ntro,s, de Ire um,at0'­

I·oglia têm Is·ido ·cri.adols, po,r todo -o

mundo, tendo ,em ",i¡slta a,codher.
tra,tar Ie ,consdeincia·lizar o doen­
te, de que a sua doença deve' seir
tna;tada cl¡ini,camelnt·e ,e ,nã'O ,com

«!nemédi-Ols da avó)�. ·como luem si­
do, durante .g.elrações.
Levada à,s' sua!S ·fonmas ·extre­

ma's, ·como o reum,8!t·i,Sim,O ,infec­
cioso com 'I,elsãü ·ca,ndiaca, 8<s'ta
dOIEmç.a tOima aspelctos' de pmg­
'n6st,ico ,sombr,io.

Es,ta ohra de vulgarização pre­
-tende expôr em lingu.agem clara,
·ma,s de f.o,nma pro,funda, -o. que é
o :r.euma,t,i,s.mo·, ·como cOlmbatê-<lo
e: qua.is. ·OIS Is,ina,i,s de a.larme a, nãü
m,elnosprezalr.
Autor: HOlnen·t Cos,te. Edi,to,r:

'Fnanóslco' ·Lyoln .de Ca,sltro¡'PubH­
caçõesl Eur.apa-Améri-ca.

PREVENÇÃO RODOVI.AR,!A
PORTUGUESA

A P,r·evenção Rodov,i·á'r,ia POlrtu-
9Ule,Sla Imco,rela. qUle, :mesmo -com

pouoo Itrâ,n,sli.to, não devle:rá co'n­

dU2'!ir deslcoln,tJra,idament,e ü 'im­
pnev'i'Sito podel�á¡ s urg,ilr l�e'P'e,ntin a­
ment·e ,e ,poderá não cons,egu·ir
reaog,i,r a tempo.

SIEMENS

Assi tência
tE!cnica
em Faro

Se necessitar esclarecimentos dirija-se a:

Serviços de assistência técnica Siemens
Largo S. Pedro, 26 - Tel. 25337
8000 Faro

r'

,. pessoal especializado
• peças genuínas
11 acessórios de origem
• reparações ao domicílio
• prestação de informações técnicas

Temos à sua disposição:

'l.::'

�<l". ¡

';:'�

.• "_!...

<:�� 1._, i
- i
.

ii

Electrodomésticos e televisores Siemens
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Reforma Agrária é tema controverso
(con'tinuaçã'o da pág. 1)

tugoose'S», pois .sabe perfeitamen.
te que ePa é ,apolied-a apenas por
urne escaes a m ilnoria d e· com unis­
tas,
."E tarnbér» não s,e atreveria a

escrever que só conhecia «A V'oz
de Loulé» pello nome æté 12 de
Ja'n<Ell:w de 1979, para -I'Ogo a se­

quir; pôr em dúv,ida, que t.vésse­
mos g:ni,t<a,d'o bem alto 'a exigênci,a
da puncção de a,rora'nque de' árvo­
res. etc,

Por acaso não aivemos conhe­
cimento dos feotos apontados,
mats apetece-,n'o,s peor·guntar s'e

,ne'Slsa épooa, tendo V. Ex,' 00-

IflJhe·o:,melnlto de'ss,es ,ori'me's ,e .na

qual,idade de ,adv,olg,ado a'nti-fas­
ci,slta ,e, .naturadm'en,t'e bom orador,
part,i<CipO'u elm ,oomíaios den-uncia'­
d'olf,e,s de,ss'aiS inju-slti'ça's, alponte.n­
do e'rrOls tão, gravosos,

Ta,l'vez ,nos respo,nda que 'O'S

·c,omlíoi,o,s e,pam, 'PfOIi,bidos 'e' que
pair i,ss·o' ,nada pudia, f,a,;mr.

Nós ,pe'spolnde'nemns q u,e· a voz

da, 'impre,n,sa eral .ca'hada: pel'a, m-or­
daga da ,c'e'nSIUira 'e que pOor ,i·s's'o
nad'a po:diamüs esorev,e'r.

N,o ,ent,anto, em 1e64, quiz,emos
apr,ovei,ta'r .aquillo que s:opuz·emos
s'e'r uma ma,g,n-ífi,ca oportuni,dade
de de,n unoi,aor a,l'guns 'orim'es pf¡a­
ti,cados ,no Alle,nit-ejo ,e ,me'sm,o ,as­

s'im não no,s d<8!ixaram. Nes:sla 'a:­
tur.a demcis um 'e'ufóri,co «'o,l·á»:
aqui 'e'st,á um a,r!i<go que ,a Ge,n­
sUlra vai, de:x-a'r pa·s'sla.r, Dom ,oe,r­

teza: foi ,pulb:l'oa'do ,em «Brados
do Ahe,ntejo», de 17 de, Mai,o e

t-rans'cri:to pe:'o «Jamal' dO' Con­
g'm) (de OaormOlne, - A,ngo:!a) 'e

po'rtaln,to 'o C'eln'sor dev,e de,ix·ar
pals'sa:r.

IÉ D dei,xa,s,
A úni'ca s:âitisJa-çãa. fOoi 'Co po­

d'e'nmo>s junta,r, a mu,:,tols ouHo>s,
oo,nteis ,d e 'ma,:'s uma :nO'Via prov,a
ti:poglráf.i.ca (e aité cotn'se,rv,amo-s 2

pi3Igl:na,sL q u,e f.o,ram 'COlrtada s de­

po,i,s de im'pre's,s:8s) ,oom ,a, ,ano,ta­

ção do's Se'rvi'ços. de' Cens,ura, de

Fa,r,o «Oo,rta,do'»,
Tem,o's D ,0'ri·g'lna,li 'em ,nOIS'SO po,­

der ,e podemos mo,strá-;Jo aa. Dr.
D:ias Casta, OiU qUiem que,ira, .Iê-'I,o,

O tí,W';'o: do ·a·rti'go é «E,rgue-te
vidaL,,)} e ,a;peln:as lira,nsorevem'os
a,s ,segu.:nte's' pa'sisage,ns para, ,não
al:onga-r e'sta 'r,e,spo-s,ta,: «o AI'e,n-,
t'e,jo é ,a pr,o,vínci:a 'nos,tál'g,ioa' e

so,kedora da N-a-çã,o,». «A sua' gen-
1Ie é sentim·e,ntal ,e submi's'sa, en­

caralndD a faltra,!<idade com a doJên­
,oia que ¡põ,e' ,na's' ,s'ua,s' «mo,nne,s»,

«o Alle,nt,ejo vê ca,ir a v·ida €

CO'm ,e-lial ,oa'i e' mo'r·re -o s·eu. povo
sem um qUlel'xume, 's,em uma aju­
da, ,œ,lado ,e a ohoifar p,ar'a dentlro
a,s :s ua s de,s'd./tals».
«No,s meiüs ,rurai's £',nda tudo

deso'éi,e'nt.a,dO' e ,Q,:é os I'avradoife's
ma,i·s «folnte's:» 'els,tãO' ·a d1e,s,alnim,ar
e a, dei'x'ar cair os hra'ço's de' ,im­
po,t,ênÇlia».

,«IP'or e,ste ,andar paucO' v,ive,rá
quem n'ão vi" ,che'g'alr ,ao Tejo Ina­

via,s ca,ræ.geldos de 'pa:I'ha ·de ,im­

p·o'r1:ação» .

Eral 'e'51:e 'o panorama do A,len­
tejo' que quice,mols denuniar em

1964 e: n,ã o' ,n'o's d e i x,a,ram ,

E foi o .aloumu�,a!r de Ita,ntas ·i,njus­
t:iga,s que f.izeram ex,pl'Q,dir os ,al,en­
tejalnos de a';e,gria q ua'ndo, ,após
O' 25 de Abri,l, ..Ihe·s prometeram
que a .comun,jz,ação do AI'entejo
s·e,ri'a a. ,me's,inha sa':'v.a.do'r81 pa,ra
todols o,s malles que de há mui.to
vinham so'frendo.
·M,as, a verdade é que, ·oom ,ex­

oepçãD do's que n�cusam perder
ailitos pniv,:légios revolucionari'a�

mente conqussta dos , os outros
e stâo oada vez rnals desiíudidos ...

Se <bem, entendemos, ao Dr.
D iæs Costa ,n ã o inueresea retor­
mutar (1 'sis/,ema, técnico do culté­
voo dais terras, O que di,z ,i'n�,eres­
sar-jhe é voltar ao,s velhos tem­

po's de T,i.bé,ri o (42 anos antes
de Cristo ) Ie reforrnuler a deten­
çâo '81 uso da terra. como se o ob­
jectivo da, 're.f.o'rma' alg,rária que' se
pretendeu fazer no Aientejo não
fosse apeln'a,s' tri,mr as terras aos

'g'ralndels a'g:rá'ri'o's e eont,eg.á-'I'als' ao
P. C, p. :para que ,eslte 'oolntl:lnualslse
,a ·e·soraváa·r e a man:<pull{l,r os t'ra­
halhadOlre,s, 'impedindo-os de li­
wemelnt,3' esco:,lhenem quem me­

,Ihor -1'helS pa'g'a,ss'e e fœçando-o's
a,s's,im e 'co'ntli,nu:a'r v,iv,slndo pOlhreis
e 'ai'nda mai,s hum.i,l·dlem,ente, 's'em

podeir-em aOr-8lditar que ,a manhã
,se,guinte ·1 he's :tro uxe's's,e a aurora

de Lim nO'VG di'a< ma,is �e,lliz e mais
,fibe'fto de pre,s'sõe's e delmagog,:a,s
a:l,ie<na,n;te's.

- D,p Dias Co'st-a: des·eja,r a refo,r­
ma agrá'r!ia preconiza'da, pe-los 17
juri·sltas dO' AI'gaNe é de's'eja,r o

re'g're'slso a,o CLl'!Jt¡'vo das terr,as

oom o u:'t'f'apras'sado 'sa,chO', a ve­

I'ha fo,rquilha 'e o' .trabalho e's·cra­

vo da -cha,rrua puxada pelo p'a­
,ohorreIM,o bur'ri'nho,

IÉ ,lutaI[ pela ,redução drás,t,i·ca
do >cu!l!iovo' da teHa, do aba,ndon'o
da's ,cull1:ufals, do despre'zD pe,la
árvo're'. IÉ reduçã·o à miséri,a de·­

grada,ntle, à depelndê,nci·a ·e,oo,nó­
,m:ca., ,à p·erda, das :nOiSls'a,s :Iibe'r­
dade's ,m.a',s q ue'r·i d ais e fundame'n­
Itai,s,

En<tãO' 'O ,sr. ü,r. 'n'ão vã. entã'O
V. ,Ex.' ,não 'slalbe que, a'pós 60
a,no's da< 'Reforma. Ag:rár,ia, «,com

dle<ten çã.o e uso da te,r·ra pe'�'O's
t'raha'ihad olr,e's» ,ainda, 'a U . .R. S. S.
:tem que importar millhões de to­

nel:ada.sl de ·cer'eai,s do,s Ip·a,í:s.¡¡,s o,n­

de, ao cUl:1:ura é p�a:tioada lem ,re­

g,:me de p,ropri·edade pnivada e

,co,m ,modernos mé:�odo,s mecâlni­
·c 0151 e -a.éore a's: ? E ,i'SltO' a pe's air die
a U. R, S. S, di's!pôr da maior
I¿lre<a ter.riæo,r-ial d,o muon'do?
'Diz V. Ex.', 'e mutO' he,m, que

Ha iIIe,ma estaya llJaS mã'o's de 'pou­
cas centenas die pniVii,leg,ir,:¡dcs, que
dli,spunham cla força de tr&ballho
humano bi¡l.r;ato e sempre à di's­

pOisii,çã¡Q), ma,s pa:r'a' ,s'e,r ,mais v,e,r­

da,deli-ro e ho'ne'Si�o ,também podia
aor'e's,celn<tar q Ule apeona,s 'se pre­
tend·eu a'cahaw -Dam a's ':a,titúndio's
p'a,ra s,e' .or,:,a,r o utro,s' a.inda, ·m,a,: ore,s·
d8,nom':.nado.s pela iRús,s:ia a.t<ravé.s
do ,p'Í,elllils,ive+ maior .I,a,t<ifuondi·ário
d'a, ,Ple,n í,n S'U;'('I hbér.i,œ: Á Ivla,ro B'ar,­
're'i·rinh a's C Ulnh ail, o homem q u,e

queria. (<i'ib3,r':am a's t:r,aba,!hado�
res po'rtu·gue'sle,s p'a'ra c's ,ter na

mã.o e f,aze'r de'!,e·s o qu'e mu.ito'
bem ,elntendes,sie, es'cravizandü-'os
ao ,s'eu de'spótioo pode,r Ie 's'em

lhes propme'onar qua,lque'r él:1:elr­
naltj,v:a de e's,oo':'ha,

P,ellla, e'xp,e'niêno:a die '5 a,nos de

r'evo·lu.çã,o já 's,e viu da,rameln-te
que a'o'5 novos don'os da te:rra

(embom demago,gi·camelnte s'e di­
ga ,exaotam en,t'e' ü ,00n1:lráTio) n ã.o
'i'Me,r'es's'a, (Hilma expl:lOração 'int'en­
siva (ou pelo menos �aai'cnal) e

to;tal dias tenras» de qu'e ,se a¡po­
den8ra,m_ Ip,o,is de,s�lru;i,r é 'a princi­
pa'� mi's,são de que romm i,ncum­
bid os,

E é pair 'i's,so. ,me'S>ffi'O- q Ule de-i,­
xar �'elrras ,jncull1::a:s, ,ma,1 'aproveH.a­
da's, di'Zlima:r mohan,hols, de'st'ruir a,l­
fa,ias agdoo"'a's, ma,ta,r vacas grá­
vidas ('só .no Matadouro de Fa,ro

,

ARMAZEM
-----------------------------�--------------------------�--

EM ALMANCILi

TRESPASSA-SE

BOM ARMAZÉM, NOVO, COM 170 M2, NO
OENTRO DE ALMANCIL, COM A RENDA MEN­
SAL DE 12.500$00, óPTIMO PARA SUPERMERCA­
DO, CASA DE MOBíLIAS, QUALQUER ESTABE­
LECIMENTO COMERCIAL, OU ARMAZÉM, 'BRES­
PASSA-SE.

CONTACTAR DR. JACINTO DUARTE - TE­
LEFONE 62747 - LOULÉ.

foram abatidas 12 d urarite o

f'lREC e, corn autorízação do ve­

terinário MUln,:,oi.pa,� de Blej-a, o que
é ,i I eg'a,l e .orim:n'Osü) e vender
qado e cortiça roubadæ para 8'

Esparrha. nunca se poderá 'e,ntJen­
der por Heíorma Ag,rá:ria.
Dr. Di'a,s Costa: para Ineipa-rar

erros oessados. O·S soc'at-fescis­
tas 'nã'O ti,n<ham, que cometer. no
;n.O·SSIO' pa,h�.. erres 'ali'nda, maiores
dos que os cometidos antes do
25 de Abril, Deviam ter feito
quelquer 'Coi's'a de bom, para 'S'S'

€lvi.tar q ue continuá ssernos «3 ex­

'P0'I1ar, vendendo-a, no mercede
:illtremaoimla;1 de tnœbal:hO' mais 'Ou

menolS e'SOlaVO, a no,ssa maior ni­
queza que é também la maior ,ri­
queza de todes Os países: .a �or­

ça dio. t.nalballhO'». Embo'ra ,e's�a's'
pall'a,vna,s já e'sl�'ej.am mui,to gas1a,s'
pe'lo 'uso heque'nte ,nós 'r,elprro'du-
21:mo-lla's da ,oalrta de V. Ex.' ,s,ó

pare fazer esta perguntai s':mp!'e's:
a- que é qUle f,a,z' o P. C, F. para
evitar que' 'saíss-em ainda, ma,j,s'?

O Dor. lembra-se dais ,mi'lha,r'e's'
de portuqueses que fugiiram do
nO'SiSO paí,s .llogO' que s'e aperce­
beram que «os' rUSiS'O'S, vinham, ai?»

E quantos m::<ha,rels de pretos.
brancos le me st.ços foram mor­

tOos em Ango'ila e outros milha:res
tiveram que fug'i,r de lá, loqo que
ais cuoenos a I i d esernba rceram
para 'I,a,nçalr 'G' ml8't.ra'ha' sov'étice
sobra oopuía çôes indefesa s?

:Q Dr. einde não ,s'e esqueceu
das' bornbástices 'e .revoluc'oná­
ri'a,s pa,)a'vr'a,g tmd ulÚd a s em «sa­

'I,á�ios ,,"Ie 1'OIJl1e». E po'rq ue nã o

fall'a, tamhé,m¡. do's milha'r,es de'

pO'r.tugue's'e's que, ,em, -cons'equê-n-'
oia da, delstiru;:ção p.ropol$:itada de'
itan,ta,s empres'a's, f:c.a.ram .eam'

fome e sem salá,rio?
('cO<llJti:nua no próltimo n.o)

O DR. VALE'RIO BEXIGA

RECTIFICA GRALHAS DETURPADORAS

EX.mo Sr.
D'i,re·c;t;or de «A VOIZ d'e' L'ou:'é)}
LO'u!é,
A minh a ca,rta, q ue em res­

po'sta fi¡ dIO' 'DR NEVES ANACLE­
TO t,eV'e ,a '9'e,n,�il'e,za de pub!'ioa'r
nO' númelfO 7t8 de «A Voz de
L'OU�lé», ,s'a.iu ·com umas gra'�ha's.
O factO' não ue,nia 'impmtâ,ncia de
mebr po'rque um I,e,i,tor 'S.ofriv'e,l­
me'nte ,i,n'tell'i'g'Jnte' 'e' mledi·anam'e,n­
te hem ,init.enc:o'na,do, dete'ct.a,ria,
'Dom: falOi+idadll ,ais inco'f'f'e'cções,

ésta a .razã,o, delcerto, por que
V. Ex.' ju:lgou di'sp,ici'e,nda' ao u,l­
t:eáo:f cone'cção' de ,t'ai,s gr,a,lha-s.

Aoon.te-oe, pOlrém, qu'e .p. n,r.
NEVES ANACLETO contoinua: tan­
gendo a v':'ol,a (ao i'nv-é,s de·a me­

:te.r na S'3CO) e pmduziu ohra as­
'S18'ad,a, (a 'ca,rta. pub:,i·cada no· n ,0
720 deis,sa Voz) 'rn,e,tade da, qu'a'l
es'g'rim'e 'Üont,r,â uma g'ra,!<ha: o t'er­
mO' «Iemiti,u» :em vez de «'omitiu»,
CUijo .slent,jdO' é, .nãO' 'só dif:e'ne'nte,
co,mD opo,soto.

IÉ celpto .q ue, pe,lo oo'ntlexto,
q ualqueir det'er,m:na a 'existê,noia
da. ·gra'�iha, Porém po,rque a,s'sim
nã,o a·con,�e'c3u: ,com o D-[, NEVES
ANAOLETO, e pOlrq Ule es,t'e amea­

Ç3 a'S f.ada,s' dre 'co'n:t.:nua:r a bo,tar
malis fOlgo, p:elfmi,to,me de,nunóa>r
ou,1lros's¡',m, a's se'guint'e.s ·gra'!-ha's
da m.inha ca,rta puhl':·cada ·em

1'5/3/79: Ne, linha 5.' do 4,° pa­
ráglrafo, 'on-d,e e,s,tá «,impossibi'I'i­
dade» deve�ia' IS'sta,r (�impa,s,slibi';,i­
dade»; Na primeira 'I';,nha do 'séti­
mo pa'rá'g'i'afO' onde di'z «i'Sito», de­
v,:a dáe!f «e,!Olta»; No, undéo:mo
pa,rág,ra,fo, s'egu,nda: illinha, onde s'e
lê «'Ponta» devia I'er·-'s:e «porca»;
E .no duodéoimo Ipará'grafo, 22.'
,I'i,n,ha, onde 'reliie'f'e «pa·g,£l,)� deve­
-ri'il 'r'e,f.e'rir «palgam,»,

D'e's'cu'lpe o re'qu"note, Sir, .oli,re,c­
tor, ma'S é q.ue o DR, NEVES
ANACLETO 'encheu a ca'neta 'e'

cus'P'iu ,na ponta e par·a ·nã.o s,e

ORAÇÃO AO SAGRADO

E DIVINO

ESPÍRITO SANTO
Oh! <DIivi,no E,sip'í:nito SantO', Vós

que m'e e,s!CIlalre'cei,s de :tudo" q¡Ule
i'luminais to·do's 'os me,us oa'minhos
paTa que ,eu püSs'a a,tin;gi'r -a fe,�i­
ódalde. Vós q¡ue me 'c,once'de'i,s o

s'uobfim'e dom de Iperdoar e' e'sque­
ce'r as oTensa s e até 'o maif que
me te'nham fei,to, A vós que es­
tIali,s comiglo em to'do's os ,i,nstan­
{,es, eu quero h;umi·ldeme'nte' ag'ra­
delce'r 'POlf tudo o que s'ou, por
tudo .D'que tlenho '8 confr;'rmalr uma
ve,z mai,s al minlha ime'nção de
nunca me alfa star de vós PO'[
,ma'i'o,res que ,s.ejam a '¡'¡'usã,o ou

1:e,nt,ações materia,is com a, espe­
'ralnça de um d'ia me ,re'Geber e

p,ode,r 'j<untar.�me a vós :61 a todo's
os meus i'rmãos na pe'rpétua .gló­
ria ,e 'p,a'z comum. Obrigado mais
um-a vez.

IPe,rdã'O p,e!'o at'ra<so, a,grade·ço
g,raça,s cOin ee'didas ,

B. M. IN.

dM -o ca's'O de, 'exti'IlI!'O' o CU!Oip'O'
e ·e's,go.tada a ti'nta, ver,ifioa,r qu:e,
af.in,a'll, ·apena,s linvels.t.iu frus·tJra'ntoe
e ,ing.I or,iam'8'nt'e ·oontra ,g'na':hêls
(-co,mo .p 'OLh�,ro 'oo,n:t,ra ·mo;:nh'O's
de v'e'nto), impõe-'s'e ·esta 'corœ'c­

ção,
IÉ 'o!·am que V. Ex.' poder'me,á

re'sponde'r q u'e a -out,ra m'etade da
·i,nve'slbida' ,do DR ANAOLETO ,i,n­
,c:diou s,obne um a. «.Q:!'a,hhél» dos
,o,j,hos dei,e: a que i�'o<m'a, .p: «.n.a'u­

's'ee>Í» que 'e'stá ,e's,cri-lto na 'm:nha
caofta (ú,;t,ima pa,�,av'ra) po,r «'nas­

e:;) que é O' que ,este DR. aí lê.
Re,a:lme,nt'e a dif,e,re,nç.a g·ráfi·ca e

f,oinéüc'a e'ntore· aoS. do,i's· te,rmüs é
a'Slsaz 'SH,n sSv'eL ma,s aq ui o pro­
b�'ema 'nã·O' é nOISIS'OI, Sf. D:,r'e·ct'o'r,
O ppobiema ou é de' oftalmo,!o-g,;s­
t,a, se é qua .o OR. NEVES ANA­
CLETO, f,iho da 'I·u:ta· de mu.:.ta.s
a:nOi�, tem .p oll'har embo,tado; au

é de ,me stOf,e-,e,scO'!a , '5'6' -este DH,
,nãoO -oo'nhe,oe ü v.al-o,r da,s letra's;
O/u é de ps':quiatri.a, Is,e f,icou ner­

vo's'o' ao ponto,s de pardei a :8':-

De quallqu,er m'odo, espe,ramos
qua o' DR ANACLETO seja' re'cu­
pe,ráv'e-I, p'oi,s ,jont'e,l,'g,en'te é ,e,!e,
IPe'lia In-O:S'S'â parte, ,aqui fica. ao ache­
g,s que ,lhe padem aiS, dalr 'par,a me­
Ih olr-a,r a pOlnta:ri a' 'e' ,apura r o' fo-g'o,
pOlis 'Se' 00 'S,8'rmã,0 que há-·de v:,;
'n.ã.o t,ive,r ma,:s mi.p:I·o' que' a s'ef­

razina que já ve,io, não o-:::upa.,·'e,j
espa,ço na Vo,z de Loulé com' 'OUI­

tr,a qua!I'quI9ir \rre'sip'o'Sl�a, ,Slelm 'e1m­

ba,rgo: de nã,Q. -It'ef morri,do, .nem

'nalU's,e ado,
Apr,e,siento a· V.' Ex.' f08'spe·i,to­

sos :Qumpn:m08n t'OIS.
'Far'Cl, 4-4-79,

VA.UÉRIO 'BEXI,GA

Dois atropelamentos
provocados
por motorizada
No tmmsa.cto dia ,31 de Mar­

ço, ¡pela-s 23.:30 Iho:ras, JoaquJim
Ma,rJ,a RodrJ'g'ues, de 14 ana,s,
resi'dente no Is,�bil() do ,Poço No­
vo, que ,tdpulaJVia uma moto:riza-

da, ·não üonseguli'U, ¡provavel­
mente por eXlcesso <de V'el:o'Cida­
de, :wiltar o de'spi5lbe do 'II1elo­
cipede, q<ue na a1turn. 'ciI1cul'a-

va na 'Pirruga Ida RJepúlbl1'ca, in­

do ,co�hel' ,dluJas tramseu'l:lItes, J,u­
lie1Ja GuiO'mrur Ramos d81 ,SiIlMa,
de 215 3lIlJOS, o8lsada e a SUia i,!'­

rnã, Ama IPlaUJl:a Ramo!> Ida S.j]­
'VIa de 14 8JIliO,S d:e <ida de
As altr<o¡peLadrus SI()¡frer.am in­

cisões e eSClQY'Íia!,QÕies váJrias,
tendia a mais VleJih,a da,s i'I1mãs
fr8Jdtunado o pulso dj,pei'ÚO.
TamJbé'm D cOOld'Uitoir sof'relU

fe.rimle,n1tJos, assim 'comia o pas­
s8IgleiI1o 'que segluiJa loom Jo,a­
qlUlirm (Maria,
Todos ,rie'oebeI1am traJtamenito

n.o ihlolSp�tal 'conlcell!hiü, seg¡UJÍJIlldo
pa,ra o Ihospiltal de Foaro as

duas a.tropeladws.

FALECIMENTOS
Fru1elcelU IlIO passado dia 12,9

die Mall1ço, o \Sir. Joaquírn de
Sousa (maís conhecido por
Joaquím. do Rosal), fiuntoioná­
rio æif,o:!1mado da Câmara Mu­
lll<ic,iplal <de Loulé, fflIa:t:Ulral de
ISlt." Orutarina, dos Qua,r,tos.
Loulé, que IC,OIlitaVIa 616 J8JDiOS de
idade :e deixou viúva. a sr.s D.
Ma.ría Vitória (Pei'eiru de Sou­
sa.

O ,SaJUdüSlOI eXltJilIlltlo €1m ¡pi\l.i do
sr. IPedJro IJlo:sé IPerieLm de 'Sou­

sia, casado 0= ru SP." ID. Er.­
meãínda da IOo:ruceiÇlã;o. 'Espada,
VeJDIturla ·dle ISlolusa e írmão dJo
fflIo,g,&1(¡ !preza.do rumtglo. 'e as­

si'l:lla.nJte deldiiJCiado sr. Jo,sé de
'Bousa V�bo,rin:o' rcon'Ceituado
:oo:mJe.rlciailite diai ,no:ssru pra.ç1â,
'Ciasa.àJo co,m 'ru ,sr." ID. IT\1]a,rli:a dia
ASSlullllÇ/ãlo do·s !R;amos V!iJtbIiJIm
e do sr. [Ma,DluieI ,vm:;o,.r<in'o de

ISolusa, 'oaSaJdo lcom is. ,&\r." D.
lM;a;ria ,das IDo,res IBrugu:Lnli'Jo IS

das sras. ID. lMlaria ViL1Q,I'in<o
de ISousa, IOal&ladia :coirn o nosso

lesUmadJo lam�g<Y e dedioado, as­

siJDlan¡tJe sr. IJbalquim IRIoldrl�gnl¡3S
IPilIljbrussi1gD, 'con:5li.demdo. 'co�

lmelrl()ioaDl�e em IF,aro Ie da sr. a

ID. lMJaria dia; OOlnceição, lVÍúva
dio sri, .AJnltóniü IQIo,n'Ç¡all\T,es.

,Em Ic,asa de ,511ill. ¡fillha ¡em

[_¡o·u�é d!aJ1e'ceu lIllO' passado l(j)ia
28 di� IMarç'o, ru nlpssa 'cxmter­
pâDlela, sr. a !D. Mialrta clio ,S;a¡cr;a..
mentio IIDstrelo, Iqu,e ,oonlta'VJa 9,4
aJruos de idia,de e ,ena IVÍllÍ:va dio
,sr, iF,:r\a:r]cisoo de ISo'usa IESbre_
lo.
A sa'Uldosa extjoruta ,em lI!1Iãe

das sms. ID. Miruria da 'EtniC¡3,P­
nagãJO. EstrieLo Ie ID. ,U\1ja¡riJa da
Pi,8<dig¡d:e IEstJI1eliOl e dios '¡;Irs.

F,rRiIJlcisoo' de ISlousa IEstreilJo Jú­
n�101" !Miar!ÜalIl¡o, JOalqluim CaJbago,
iEs'tlI"elo·, avó das sra'5'. D. La.­
'VlII1'lia :¡DstœIo, œsidenlbe em
,F'raœllça" [). ,IVionIe E:sltlI'le 110" [).
Ana lM1a,ria ,EsbI1e1llo" dio sr'. La­
vi,no EstrelO', ,residente; na

FlI'ani�2;. IDeiXlOU 8 bisnetos.
As d'arm!Ília:s €lnllUitiadas enrue-

p8'Jç;a.'mos ;:;enltidas Icol;}dolên-
c�as.

.".----�

III Encontro
da Imprensa
Regional Algarvia

(conrtim.llnção d� pág,. 1)
m,ou

.

num. IpI1é'-a'Mm.oç:.o.�echeado
e a.nimado pelas .:troioas de im­
pI'lessõles entre O'S jó,I'IilÆJ¡llistas e

o pes50al' da ilndÚls<tria'
'

Dura:nt¡8 <> p��íO:dO ,� <>rdc:Il!l
de ,br8!b:al'h:o,s a imprensa: al'gap­
vi'a delcidiu Icria'r'Uima; . a'ssocia-

ção para ·dJe.f'eJDIde,r ais :intere5'­
ses (?) dos carolas pro'VIÍ!IH!li.:a­
Il>OS. 'Discutidos (lIS estaJtutol>', fo'l
eLeita. a cOlmiJEsão o;r,gan:i'zadQlI'a
da asso·ciaçiW, cons,tiJbuída pelol&'
œpresenta.nlte.s do,s jo,rnais «.o
ravira», «.o 01hanense» e �<lFo­

l!ha de Dominigo», P:o,r 'Outro la­
do, fo'i apreciada uma proposta
da ANiOP pa'ra Uma r�=ao

'ClOnjunta die repre?¡enlta;llite5' da
,respe,ctilVa J8Jgêll'CIi'a O]¡(),m'ciosa
corm os ór.gíãos ,de 'comUJillCiação
sO'¡j;'a,h do AIligarve.

O «Jo,rnal do A'llgaI"V1e» orfere­
eeu-'se para o,:ngalllDzar o ,IV En­
onntro da i'mprensa a1gwrvia,
qwe, seg¡Ullldo 'oo!llselguimü'S apu­
¡ra"r, esJtá já mancado para o dia
'5 die .AJbI'liili die 1,980, ,eãn V, Real
de 'St,· Anitón'io,

.

L, P.

�Ol Telnplário�
regressa

Tendo !£u�p'end!ido a Sua pu­
blli,c&ccto 'há ma'is de um, 'ano

«'O �AIRIO» 1I1e'81pareceu'
tIa passado dia 6, se:x¡ta-Ifeira,
sempre como sema;nárlio mas

agOira Clam sede 'em Li,sboa.
A direcção ficou a 1é.a�gO, oo,n­

juntamente. die F'ernMlda. lLeibão
e do Eug, ° Luís .AJg¡u;ia,r.



12-4-1979 A VOZ DE LOULÉ Página 5

PSICOSE ALTISTA - MARTíRIO DO CONSUMIDOR

AGUA E CO:N'TADOR SOBEM DE 18$50
A 45$00 (escalão mínimo) EM LOULÉ

ITudo ,gobe· como o balâo da'

canção, A �nof!ação' descontroíade.
que assentou arreiajs ne,ste' peis d e

(�mapi,",hel;,po,s¡, ,herói,s e sa,ntos), de
«toured aIS�) po!',kiICa s e ·aibrüa,das
(desde o «Abr,i,l, 'em Portuqal», tu­
rís,ti,oo, ao «25 de Abril» dos ore­

VoOS e encravenços) tern gerado
uma psicose t>:'ti,s¡ta, que mortiñ­
ca, p·ella eua aogliets's'i,v,i dade, -D'S

parcos ,pendimen,to,s f.ixos ,e saiá­
ríos e ordenados do portuquesi­
nho ouerora valente e a,l,e,g.f(�" que,
de oonsornídor de bens ,e,sse:ncia,i,s
à 'SUoU ·su'slteln.taçã,o, poa'sslou à, dra­
mática situação de consumido.
Mas deixemos as flores de I[,e'­

tórica e oassernos aos f.a cto s. A
Câmera de Louré propôs e ao As­
semb!e¡ia MUl'llioCi¡pal aprovou (corn
a aostenção dos sociais-democra­
tes) a subida do preço' da á'gua
e d.o al!,uguelr do co,M·adOif.
'!tazões aduúdas palra, .oS' ,",ovos

p,reço,s: ais ,cu,sto,s da, exp,!o,ra,çã-o
de captaçã.o e di·s,tniibu'i'ção, domi­
cill,iá,nia da :á'g,ua vinha a, dar prejuí­
zo ao Muni,cíp¡o, ·11:31 já .a:guns
&"'051, segu'ndo -DoS dado'S' expo's­
M s p,ell.a' Cãmalra.

ASISI;m, <I e,s'œ;l:ão, úni,co' a,té
a'glO('81 emi Vlig'o,r - 3$00 p-or me-

troo cúbico (m3) - é modificado
pellas s'e,guinæ,els' novas taritas e

escatões:
- Consumo doméstico de 1 a

5 m3, 6$00. D'e 6 a 1,5 m3, 8$00.
O,e 16 ao 25 m3, 12$00. De mais
de 25 m3, 20000.
-:Outr.os, ,consumos' - Comér­

cio 'el ,ind.úSlt!ri'a, 7$00. Utilidade
pública. 6$00.
- Aluquer de cant adores: 12 a

15 mm, 12$50; 20 mm, 20$00;
2'5 mrr( 30$00; 30 mm, 60$00;
40 mm, 85$00; 50 mm, 117$00;
de 7:5 a. 300 mm, desde 130$00
,até 910$00.

OSI anteriores preços de 8:I'U.guelr
do'S contadores erarrr 'ais 's'e'gu::n­
tes:
Até 16 mm 3$50/mês,; de 15

a 20 mm 7$OOlmês'; de 20 a

25 mm 10$00/mês.
Condlusão: Os aumentos de;)' bi­

nómio águ,a·con�ador qu,a'se t,rip'I'i­
car-am.

C.ome,"rtá,ri'o: s'olhe', sobe, ball,ã,o
oenqu8n.to t:ive�els 'gá,s. Quando
pelrdelpe,s a ,geni,c,a ,Iembm-te' que
v,eins a ,cai,r sobr.e um pa:í,s, pob-r,e
·oom alrrô,toSi de' ·rico, com mui,t,a...
p"od'Ulti�iidatde e pouca' ... buroora­
oilt!e à mistura.

MENSAGEM ESPIRITUAL DA PÁSCOA
(continuação da pág. 1)

tante no decurso dio's tempo'S e

da hist6lÍla a'b1iibUJI,nd,a do homem,
não para negar a e�istênCli'a deste
dualismo cornum 'e extensi:vo a

todolS os ll\OI'Itais ($í a, humilda­
de qua �UJSa a eX,ce¡pçã'o), mas

porque é no domírno do e:sp,i'ri­
tua' que o carisma (graça) da fé
se mam� e que nem a tedo's
toca.

IÉ, portanto, pela té, atr<liVés de
um, :vínculo metatfísico dado e

aceilte, que a 'Páscoa tem de ser

vista 09 .sentida.

O «grãe da t�¡go.» pereceu palra
que muitolS outres nasoessem.

Esta parábell,a tãlo simples en­

cel1l'à o min'isté�¡o de J'e&us, a, sua

própria �essUl1reição e a �essurre:i­
ção dos que N:elle petllSe�rarem.
IAÁSGOA, nã,o se ciI1OU'rlscraV'e

à festa cel'ebrada pello mundo

c�i,stãIO, é mais ainda.
IÉ uma promessa e um anúndlo

autenticados, de uma Vlitda mais

perreita, que tJeœ lug!ar certo' no

tempo.

J. C. V¡IEGAS

o nosso bem haja aos camera­

das pmdutiov"stals pelo esforço de­
s'e,",voil,vido' 'em pro+ duma Nação
que toem «a felic'dede» de, pos­
s ui,r a C olnsltli.w·i,çã O' mai,s ,I i vre e

pno'glre'ss,is,ta, do, Mundo 'e' um Par­
lamento «di,g,ni,�i'cado» pelo esfor­
ço dispendido pe'IO's' seus mem­

brols ,al fim: de mentar 01 seu «sta­
tuæ folclóricos. para espanto
(ternbérn) do Mundo, 'e: qozo de's
extea-eerrestres. E viva a, burocra­
cia, 'Ü' ebsentlsmo e ,as ernoresas
naclonælizades (nossas) el estati­
zadas que 'sãol um amo de' dedi­
cação, oompetência e acção pas­
Si,Vla,.

J. CAR.LQS

POTENCIALIDADES
LATENTES DO ALGARVE

no capítulo da Uroduç'ão alimentar
(continuação da pág. 1)

,te'nc,i,g.H d ade·s arpan tad 8'S prendern­
. -'sle :e,s,s'e,n.cial,melnte corn a.s dls­
p'olnibi,ltidade:s' de, ,álgua de, reqa.
mas pessam tarnbérr» pela resoiu­
çií.o des oroblemas de 'e'sltrutuira
fundi·ári'a exissente na, quail, pre­
dominé! ° mi,ni,fúndi<l ,e, .pel'al de·f¡i­
'nição quais a's cutturas a' insta­
Illar pri,olniltaniame,",te' ,e QI destino

, das produçôes.
Para que' ,a actuai s,i,wação pas­

sa .ser UiI,trapasiSada ,sleifá irnpres­
dndív,e'l, a críação de uma estrutu-

SEM FLO'RES OS CAN'TEIRO:S

da Avenida

José da Costa
(,continuação da pág. 1)

'rio, o qua'� represeln,ú¡ um viS10S0
opoSlta,1 - um «ex-:I,iobri,s» Hs,iolnó­
mi,oo, ,iden'tif,i,caltii,vo e' ,i,ncolnfundí­
Voe'!.
Tem: ,também, 80 «Aven�,da», -co­

mo com'P'!'emento' de'colr.ativo, oaln­

teim,s. Nem el:es foram dilspen'sa­
de,s pe,I'O urba,ni'sta, que 'en;te'nde u,
le mui¡to bem, to,nne'cer Ulma no,ta

supleme,nta,r de v,e-rdUira 'e de' a.me'­
,",idade.

.Qsoan t.e¿ros foram 'f'e's,ervad os
pa,ra as' No,nes, na.turaol¡moem,e, e

não ;para. qual'quer outro fim, me,s'­

mo q u.e t.ols's'e pareo a ve,g,eta,çã'O
'reoste,iri ,es'Pon,tânea da. 'elrva ,oam­

pe'sina, que, nã-o tem 'oahime,"æo
ne'Slt'e «cH,ché» ,eosmopOlI:i,ta.
Mas é i,s·so mesmol qu,e a,oon­

tece... NOls calntei,po's·, de·marca­
daIS ,exdus,i,vamelnI6e para a's flo­
r'e's, é a, 'erva que ,er,es'ce. E ,n',slsoO

Mealha
ofoesiide uma nota, dli's's'Üna'nt'e, ou

co,"Ma'sltante, 'em ,r.elaçã'O ao' con­

j Uin tOl 'e'nlV'ollivenit,e. q ue' can vém
'não deli,xa,r fi·car de ,remi'ssa.

Ante,s pe,lo co,mlrári,o. A «Ave:­
:nida'» dte.v.e 'm:ene'celr também a's

,cui'dados do jalrdineli,rQI 'e OIS' 'seus
,ca.n.t,e'irOos, pontanbo, flore's saídas
da slua ,er,omát.i,ca «pa,lelta».

,POor s'eu tumo, OIs utent,es da via

opúbllica têm ,a obri,ga,ção dvi,ca de
n ã,o eOlliher tlone,s 'e de' pe,rmi,tk
qu:e 'sobre'lJii'vam. 'Ba'slta, pair ve'loe's

qu,e .as lintempéries produzam ,co,n­

d i,çõe's ,ollima't:ér�c8lS q ue 'Ilhe, sã,o
ad vle,rs'as.
Não obs1:a,nte ais ei,toado's ,co,n­

,tras, a's 'canlt,e';,r'o:s da «Ave,"l:da»
foram f.e'i,tos, para Ql ajalrdiname'nlto
e é ,i,s'soO que aSltá ,em fo,co' 'e em
ca,us\3l.
ILembramo'-;lo 'a quem de' di,rei,to.

J. C. Viega.s

ra ,co¡me'rCÍo8l11 que' dê resoosta aos

pfobl,em,als del colocação do'S, pro­
dutos. não só '"'01 rnercado ,inter­
no, mas, essenoiaemente, In'O' mer­

cado externo. E, comcomitaote­
mente. da« desde Já linído à pre­
peração de novo's: .aglrkul:to,res,
·a!læeralndo ,a ima·gem de que quem
nâo sabe f,a,;z:er mais moa'da, é .ag,ri­
cultor.

N âo obstante 1 ud 0' isto, 'o AII­

'g·a!f.v,e ,re:g isra v,ail'o,res brutols de
produção agJrí'oo'l,a bestante 'e'l'e'­
vados.

S,e:gund'Oo 'Ü mesmo responsável.
'está ,elnttire:tan,to ern curso uma

reorqanizaçâo dos .serviços ,ag,rí­
COila,s ,re,g,i,oln,a,:·s que prece,i,tua. ,a

d es'oentml,ização' de pa'rt,e do,s
mei,o,s e dasl de'c·i'sôes e a coil'ooa­

'çã,o dos téoni·c,o,s junto dO's ag,r,i­
culltolres e a tr.éllb'8lI'har com ell,es.

CAMPEONATO DISTRITAL

DE XADREZ
Nia ,o,elelga,çã:o do "nalte!1 ,em Fa­

no, ,realriz:olu-,se no t,ranSalC,t.o di·a 19
¡do CQPr.ente lulma! reuniãro, na qual
f,i'oOIU' de:OÍ¡dido, 00 s,e'Qiuinte:
- .os ijogO's a loont.ar p,a�a :0

Campe:OInalto Ois,t'rita:11 de, Xadre.z,
terão, Ilulglar às 2." e' 4." If,elill'alS, 'a'

par'uir da's 21 hIO!r,a,s:;
- o. lC!am¡p.e,onarto' f¡iœrá sluúe,i,to

à \Ielglisllaçãioi do ,INAI1EIL;
- IEm ,ne:sulhtado ,do 'sQII',telio, 10'S

sete cOin oo:nr,elntoe:s deifr:onta,r-s'e",ã'o
'e'm oQutif.aIS tantas jam,aidas! slUee,s­

slivas que cUllm�narã,o 'a! 1,6 de
,Albroil! plróx,imo,;
- O s,ist,ema adopta do é de

«poulle a ,Ulma: vo'l.ta:».

FOLHETIM <AS MOUl\AS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE> Pelo Dr. Ataíde Oliveira

Fica a fonte ao sopé de um lindo outeiro
Em frente a um vaile formoso e IMnenizado
Onde, em camaradag,em, o vimeiro
Vegeta da nespreira e O' olme.im ao Jada.

Ali, a: amendoeira e 00 pessregueiro
E o chorão sobre a re,lva relourvadOi
TudOi forma, um jardim às, três, donzelas

Regad0' com 00 licolJ." que lhe vem delas.

ALi, na Primav.e,ra e sOobre as, f10œs
As abellias zumbindo 01 meL a:pa¡nham
E .os' romünó1s, siUaVÍssimos, ,cantoreS!
D'outras, :aveSi os, cOoros, a:companharrn!
E as! borbotLetas m�l, de várias cores,
Das flores, doce néctaJr desrentmnhaan
E tudo assim nas tLedas madlJ."ugadiasl
Dão deàicias ás mOiUl1as¡ encantadas.

Um dia morre

Outro amanhece
E 01 pai das mouras

Não ap,areœ!

E .o mouro chora
Sentido pranto
POor ter as filhas
Inda no encanto!

Mas em Loulé
NãOo pode en,trar

Piara as donzelas
Desencantar!

Que todo O' Algarve
Foi conquistadOo
E pm cristãos
'Stá ocupado.

Um dia quandOo lem novas 'correrias
Os IIThOur;os outra vez no' Ailgarve entraram

E que, post'Q1 que 'em 'vãOo de retomá-1Oo
Foi apenas loucura 01 que .tentarmm.

Como reféns Levaram pris,ioneiros,
E em Tanger os venderam ,como esC11aVOS

UnS! e,rarrn de Loucr,é, e outros de Silves
E até alguns. ,de Faro, outros: de: Lagos.
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o mouro, O' pai dasl jOovens ,encantadas
Quis ter em seu poder um de Loulé
Que netLe, de, salvar as suas f�lhas
Pôs ¡toda a sua esp'rança ,e a sua fé!

Começou pOor tratá-lOo com ,carinho
Do ,cristtão toda a ,es.ti.ma :cultivando
E se bem de LQlulé ele sabia:
Também foj ,cautamente inv,esltigando.

Entre divers,as cooislas que indagava
NãQl Sle esqueceu de ver se conhecia
Um vaIe junto a Lou�é arborizado
E a fonte que: nOI vale também havia.

De tudo o prisioneiro, sleu escravo

Caba.:1 conhecimento Ilhe mostrou
E o·mourOo no cristão bem confiado
Contente desta sorte ,lhe fa'Iou.

Amigo, fO'i Loulé ,a minha pátria
Ali n.asci, e dias venturosos
GOoZe,i entr:e ,carinhos e delícias
Da infân.cia e juventude os doces: gozos.

Ao ladO' aJi da minha companheira
Passei a.nos< de lama!!' e de ventura
Mas: la mOorte roubou-a dos, meus, braços
Nem sempre .o bem na vida assim nos dur:a.

Ficaram-me três' fiLhas. mui formosas
Que não¡ pude trazer para. laqui comigo
Deixei-!as em LouJ.é, e s.ó tu podes,
Vir-mas: aqui traeer, meu hom lamigO'.

Se juras bem cumprir Ü' alto s.erviço
De que .preciso muito ,encarregar-te
Além de ter dar p1ena lliberdade
Um cofre de riquezas jum dar-te.

-38 -
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RESSURGE O EN4'USIA,SMO
PE.LO CICLISMO EM LOUI..É
Já lá vão Iongos anos de le­

tamg'ia c�cli!sti!oa, no ,entusiasmo
do a-depto '�olUle'ta'Ilio, daquela
muâtídão Ique ia para IÜ' que é

/hoje a Pista Bexiga 'BeiI1e'S, corn

banqusmnos de prana na mão. e

vozes etIldliJaibradiajs' para. íncítar
os ciciIJi<stas da sua preferêncíà,
e 1J¡0Igl�camenrbe, da sua 'te'rra,

VúMia-'S1e, há pouco mats' de

·quiln!zie anos, a grande ,r.ivaJIJi'da­
de Loudé.Tarvlra. lRea!J�lade doen.

rtlía, nos seus excessos, mas em

,todo- o caso, .reveãadora' de urn

apego le IUIIl1 amer pela modalí­

dade, que de/po-i,S, 'se Vii!:da a es­

Vlad'r com o decorr-er dos <tem­

'pos, e com a If,ra'ca 'repcr-esenta­
'bvLdiade de que o clulble local
da'Va mlŒ�tras,

lRJealirne:rute, delslde os anos

«<bJe,rói!oos» em que V,i!to,r Tena­

ztruha, Valénio Oho,oO'lwtedra, e

maLs 'llIffi ou oUitro ¡fo�gaJ0ho,
aJque·c�iJaJr.n o loora·çãio e a aJlJrna

'dotS «dOlenrbes das btboio1etas», a

'optse, <die va'llo,res wcerutuou-se, d�
'tall Ifolrma" qll!e não mais apMe­
<ceu 'UJm nOiIllJe à aIt'\lJra daiS' ,cTé­
d:i'tos pass8!do's '(Apolo, Orti'stina,
BaJI'ro.s, Meaillha, ,e'Dc.), e, dfugam
o que disseI1em, quando não há

C'Lclistas lC!a,piae;e1Sl die' cO'IlresponL
der na d i ,¡,\ iP Ui it a das ,v.iJt'ó­

�i<as, o p Ú ib 1 i 'o o aJr1r.eda-sé,
cansado -de desilusõ€lsi far.to die

de.I1I1oltas, a<boI1reo�do -die o'ThaJr
pa,ra a !Cauda do peh)ltão.

DiJr -me-ão os dlelfen:;:o,rtes d a

dlrwma,dia nrals'si¡f,icwçOO" que tu­

do dsto s'erá d&orma'çOO, despo.r­
mva, ,te.rá que ve� com 'Pa<Ja'was
'como' aH'enaçoo, ido,lJatri,a, olbs�

euraDitismo;
Or'eio que 1s:;'O, será Ilev¡¡¡r a

anáJlJise ŒOIIlg1e demaJils', !prura po'­
siç,oes qUie 'ta pr!'áJtic:a 'já œmons­
trou não sUivt!�rem lIla sua ple­
n�tl.bde os &Ie·i;tos pl¡¡¡n-eado,¡,l e

desej-adol". O ,tratbaJlJhü de 'base
é !l)undwmental, sim senilro,r, 'Es­

mmo!S p!Je!Jl.aiIDwtJe de aoo,r-do,
'Mas, a exi..tljênClia de uma 'cú'Pu-
la de a'lJI:? CO!mpe,t:i'ção, ltambém
,ela, 'cOIm to-do,s os def'eirtos e diL3'­

tOil"�ões que se iJjl-¡e ereooruh'eoem,
,tem 'llIffi pwpel! a desempenhar,
Ou nliilo se,rlá verdade, que o,s

f1erirto,51 de 'Oa,rlos Lope,s' & Com.­

'prunlhia, ca'tirvalram rrn:iillha,res ,e

'milhares Ide jorvens ipaJI'a 'a prá­
tica do aJtlletismto? IE IqUJaJlit'os
·poltellciais :Ili8Jdado'res de praia­
se não, sugeSitiol!lam 'oom lum Rui.

Aiblreu, ou um [Pau[o F,ri5bikne­

'cIhIt, 'Paera a prláJtioca competiti­
va da lIlaJtaJÇão (oOiI1Jde é possí'vel,
evidentemenrbe· .. , ) ? IE muitos
exemplos maiis se poderialrn
oh¡amaT aqlUi à (liç,a,.
UIlll!a coasa lIlas 'p8!r,e'ce verda­

dedJra, T'rata da JJ<e'cessi:dade de

conj'Ulgalr a exi:svênda die ,oondiÍ­

çõe,s' ,'Pa,ra o too falado despor­
to. pa:ra todos, p¡vra a massitfi.cac

çOO, passe a expressão, com o

apoio àqueles, que de emtre a

fllJassa, Is,e destacam pelas '51l.raS

potenetah'dades fdsíclógioas, wt'1é­
tícas, 'que são ddlg1no,:;: de um ¡j,n­

üeD!t:Jivo e apodo no desenvorvd.
meato dessas mesmas potencia­
lidades Da quantidade, poderá
assírn aascer a quaâídade. Tudo

ItStIO, Ialfinal, 'P'OlI1qlUê? IBa,ra ar­

IraD!ja'r aLiioos que justif.i!quem a

exrstêmcía de -éliltes ,de campeões,
de castas superiores; au, mads

sírnpæsmente, palra chegar à
conclusão de que o fenómeno .

�OSÉ
Um artigo ae

MUlUEL MENDES

dtl�!poI'tivo tem a,]Jgo mais quê
Vler, que não só a �,rópria prá­
,uilCia -despOlI'itiva, I1l1Ia;S 'tem, dsso

SalIl1" ,u¡ma relação de causa ,e'.

ef'e.ilbo com pÚ!IYId'Co 'espe,ctadolr',
com o iÍillIteressado, pela modalii'­

·<iJade, co;m o aructgo o-u futuro

pralt1cante, que aJ6'siste ao de­
seJ:lJro-lJar daJ¡,l ¡prorvas de 'co,mpe,­
bi:ção '?

,E esse mesmo púbUoo, se não
tiV'e.r norrnes IlIO cartaz que line

garantam um oer.tiftoodo die

qu,a1IH:ladle,. allheia-se do- espeotá­
'oul!o, d€l:;lilIlte,ressa-se, não serute

mo'ti'V'ação,
iLo.wé, já :Vli'veu ao liODlgO des­

te sé'cUJ1o, 'g1randes iho,ras die. 1Ci:­

o]¡usmo, Epo,cas, em que, a Ifo'r­

ça dos seus ne,preserutante¡s' e .o

¡e'nIDusLasmo dos seus adeptos,
lhe grangear3Jffi uma fama que',
¡palS'sado,s tantos anos die acu­

muladas decepgõ.es, a'i.ll!da hO'je,
-é 'apo-utadJa em Itodo, o 'Porttu,ga,i',
,comO uma tenra de ciclismo.

El dsso, é essa ,tradição, les51a

,reputação, que, a p¡vr dos ='­

taze,s' «lCarnav.a;l» le '«M'ãe· Sobe­

,rana», a 'Uam'ara IvIunioCipal, e

os OiUitros Ó'I1g1ão'S auibá!'quioo,¡,' do
conoe�ho, se derveriam pr'eo-c-UJp¡vr
em ma;rut'elI' e 'eng,randece,r,

apoôiJando aqueles homens que,
corajosamente, paulabínamemte,
à custa de· enorrnes 's'acr:ilffc¡io ..·

pessoæís, têm vdndo a levantar
as bases para que Loulé torne
a assurnãr o lugar- de honra
que Mhe pertence
Ouste o que custar a quem

neste morneœto está à ñrente des
destíeios da nossa terra, o cí.

cltsrno, mais do que um cartaz,
é luma obra, e é Um desejo ·dOls'

louletanos, que justãfíca UIm lu­

gær no orçamento muni-cipal
capaz de coeresponder às exi­
,gê'nCii,as que a e'Xlpansã.o da mo­

dalñdade le,¡,Ibá enfœentando
Não é por 'rucaISIO· qu�, das

duas ·elqu�pas 'lJouletanas em a:c­

It�Vlitda;de, 'uma 'de'las, o· Ca!m'Pi­
nense, simplles e modesto clu­
'be' de bad,!'ro, se alcandorou 0;0-

mo- a 'equ:Lpa que em Portugal
irutei·m ( ! ) , maio,r número 'de,
·wtleta,s' ¡j,nscr,e'Vleu no eLo1ismo,
desde as cat�go'riai¡,l ma'is jorvens,
até aos Veteranos.

NláJo lé pOiI' ·¡¡¡caso 'que em Lo'U­
lé se enconrtram neste momen­

,to a pratiJcar CJidÍls<ffio a'1guns
qampeões, n'WOiIOITaits, todos mui­
to jo'v,ens aJinda, ie eam um la,r­

go :!jut-uro à [,rente,
Tudo isto é fruto, de um tra­

'balho pa'ciente mas dete,r:mi.na­
do .. Não, está iseMO- de e,nros,
não senholr! Há algullis dirigen­
tes e atl:eita,5\ 'oom uma duvi'­
dosa CO\llSdiê�cia e formwgão
desrpü,!'ti<va, é ve.r:dade! Mas aifii:­
gura-se'-llos, neste m.omento

que, maJils' do que apontrur de:
feitos, e cfa�er crít\:dc'aS destru­
bilV1as, é necessáJrio os �ados bons
'e. posilt'iV'OIS' das pe'5ISoa.rs e das
Vlontades, e fazer com que o

entusiasmo 'que se 'está a ve'rifi­
'ca'r à rvolrba das ,compeUções,
com o ajp'arecdmento de jorven6'
a:mlbilciosOis' e 'capazes, aJtle:tas de
Vlitóma, se transforme de11.i'Il;iti­

""amente, num mO'Vliment'Ü i!mpa­
,rárvel de aidesão, engranldeci­
menlto e dignificaç'ã:o do dJes­
'P'o\I1ÍIO em [.¡0'lll1é.

Nova dePraca
.>

Fer.nandD d06' Sa,ruto's, o 00-

,tegorJJzado Itoureiro e d!Ííl1âmico

emp-rels'áI1io, loom ass'inalado-s

serVJi<gDs prestados à ta'uroma­

'qulia e ao turismo, mlonmente no

Alga,rrv'e, está ;ilns1talarudo mais
uma p,raça de 'louros no iSuI do,
Pais, D€lE'ta feita ré nas lmedia­
ções de AI�bufei,ra no cr·uzamen­

to. entre o Mont�cho.ro e 'ta Ba­

laia, ¡em' zona de Ifo.r.te 1ncidên­
da pop-uladonaI e Iburísm'ca e

,em pleno -cen.tro do Jlitoral a[­

'gar,via. A pra'ça está dotada de
to'dos os Tequli�itos e a cOlr:rdda

DESASTRE
A ·wproxtmaç.ão da PáJs'ooa

su¡,citou '\lJma des�olcação a Lis­
boa do IOOnlheloi'do odoJJ<ool<ogista
e nosso. dedicado aJs'si<�te e

amilgo sr, JúilJio Bewtri'z ,da Oruz,
que, -de .rle'gn€lsso, 'tra'!1ia sua fi­

-l:ha maJ.iJs vefua -a 'Passar as fé­

ria,s em iLoulé, A<comtpanlhwvam­
-no sua lesposa sr." ID, 1D,0ualda
MM'ia tOa'l,iço Brtto e sua Ifjlliha
Graça Am:dné Brito da Cmz,

lA trruglédlia, po,r.ém, eS1prlei'la­
va-os próxi!Ino de IS,eltÚlbaJ}, :onde
O'CDr.re.u um violentísSÍlIIllO de¡'18)s­

'tve, 'cujas c,ausas desooruhe'ee�
:mos, o.s ef.e'i!tos Itiverwm, po­
,rérn, la'I1ga ,repl'e'CUI;;¡¡''ão em Lou­
lé e, quem deles teve 'oonJhe'Ci­

menrto, 'pnelferiu deseja,r tratar­
-se de uma 'Clho«}.a;ute bl1i'ruoodei'­
.na do 1.° de lAtbcr'H,
Mas o �empo c0ŒlJf1rmou a

triste -reaHdade: o desastre 'oon­

f,�·a'Vajse e 1Il��e monrera 'a jo­
vem fiTha do oasal

Oo,rl1er3Jffi rbamlbérn os maiils
deserucarutrados oOaJtos, mas sou,­
be-se depoi,s que tanrto o ,condu·
rIJor do 'automQv-el como 'sua es­

p<lISa tinham f>raído gravemenbe

lfJe,ridJos da woŒIêll!clia do embate
mas estwvam em Ireeurper:¡¡¡çãio 1Il1�
FIos-piltwJ< da Oruz Vermefua em

LiiS'boa

[POIIIém, pam a Graça Andrlé,
só iha;via um cam:.inho a segui,r:
'tr·¡vta'r do fun-eTal ]8S0 oüo.r.rleu

·n.a 4."-feir-a ¡;'egUl;JIi¡te pMa o- 'Oe­

mi>téni.o de IJou�é oe en'0heu de
dIOr IO¡SI mHhæres de pessoas que
a aJoomparuhwram à sua ú-J..tüna
IlThOlradJa, lIluma das ma'Í-s senm­
das ,mwn1.fe:;Itagões de, pesar qUle
se rt::êm ·r,egj,¡,tta'do iIJIesta vila,
'P'¡¡¡ra o Ique Iterá 'oo,rutrilbufdo <o

¡faJcto de se tratar de uma jo­
vem mui,to estima'da e come­
'oi'da pelas suas exoe-pcionad'S
'quaWidade¡,\ de Ibam SenJso i!!lJte'bi­
IgêruaLa . e dwe'rsitfi'cação' àlUJrna
'culltura já mutLto p-ouoo vulgaŒ'
nos nossos dias,

IAJlJém di'sso, 'tI"8!tava�E'e duma
fiTha muLto querida dUJm cas8Jl
m'uQlto loo'lllfie'C'Í'do le oonsdderado
D\a n'Ossa rvila.

100m os no·ssos VOltoS ,de Tá­
pido. ,re,stabel'ecimento dOis' 2 fie­
Irido.s ,¡¡¡present·amos à desolada
iiamHlia a eXipres51ão do nosso.
mais Isentido pesar,

Toiros no Algarve
ina'UlgUiral, que assinala-rá tam­
bém o inkio da teIIllPo,rada tau­

ro'máqui'ca no AlgaI1V'e efe·otua­
-Ise no dia :1J4 (sálbado) com um

exoelente ,oa!\tel 'que inclwi os

-carvaI'elÍ!ros iDavd,d lRi,beiTO 'De'ltles
e Alfredo Conde, o espwda JO£r3
!Tl1i'Ilohei1:'a e os 'Fo,rcados do Ri­

batejo, 'C8!piJtane¡¡¡dos po,r RJui
Ba-r.retros, :S<e.I1ão lidados 5 to:i­

ro,s, com 'ceI'ca 'de 600 Kig e fer­
cr-o de Ma.rr'iana Pessanlha.

Norva ,co:rI1i'da se elfectua nesta
nova praÇa tau.rina nos 'ar.redo­
ires de �'bulfei-ra, no di'a 28 de
Ab!\tl (sábado) ,

,Wm 'M8!d-o re,começam as ,eor­

Tljldas na P,rwça de AlVlOr, tam.­
'IYém da 1Em¡p.resa 'Fie,rnando' daiS'
ISanto,s.

Gralha embaracosa
>

As «:g,rallh:a.rSI» æn:ti-nuam a as­

sedlÍ'ar leste jornal e a,ligum:as são
de mI forma emb.a;r{vços�s' que
-nOO podemos deixM de as reom­

êficar, 'enquanto lamentamos qu-e
nJão tenham po,d�do 6ier evi:tadas
¡po,r uma ,revJ,SIão mais ¡¡¡tenta,

No; caso pl1ese-nrbe rtlrata-lS'e' de

co-rrigir uma ¡pa}a:v,ra saída na

,carta-resposta do dr, Anaoleto
ao dr, Bexiga, Assim: na 6,n li­
n1ha, deve ler�s'e «mO'1'T'eu ou

ruœu.seou» e'm vez de «e,lle mo,rreu
ou ruaJS!Q€!u pel'a contulIldência da

IS'ua ¡próprJ'a !1e!ij)osta»,
Al'ém desta embaraçosa gra­

lha, a carta 'dio' dr, BeXJiJga oon­

,úém ainda outras gra�has gra'ves
I!:Jojle re.c,OOfi'oodas pelo autor e àJs­

quais era nossa intenção fazer

ll1elferênei'a no número anterio,r.

A CRISE DA IOe/Al·DEMOCRACIA:
o apegó à Ideâa de que a so­

cíat.democracía é uma autêntaoa
revolução pa'C'i![¡i'ea das estrutu.
,ras sociais tern excessjvamente
desvdado ,;, 'SUI8i reajídade préití.
oa para UIm adeaíasmo assanha­
do e pouco coruvãncerute, E,xi-s­
'tem outras formas de ergam.
zæção soeíae, com outros pa­
dlrões de conduta. que encaram

a reabídade íhumana com me­

quívoca clareza, ern 'busea de,
meillhores meios Ipa:ra realæarem
a Irtilqueza nacíoaaâ. lEis a razão

porque a isocíal.democracía de­
rormou-se no 'Vrroo, da ambíção,
toeaando-ae o cerutrusmo muétc
maiis dJi:alec!tÍ'zadJo aJlJberáv,e'f em

relação às fermas, renova do.r
em relação 8!0 espérate. Optaai.
dio pOII' Ifo-rt€ls me'didas fiscais e

ip.Der ,impostos elevaœíssnnos pa­
,ra t:ralIlsforIffi3Jr a so'cieda-dle, a

soda,L-dem<Ü'or'aJC'ia dJese!!lJeo-rajou
a 'IDÍ'oia'ti'Va pIlÍlV'a;da, fomeaíJtou
o desemprego, m8!teriJalizol\Jl o

atdaJdlã:o'Jcomum, IbUI'O'craJtizou o

EI¿ltado :fa:ei1iltaJrudo,-il1he a a'plI'o­
p,rtiaQão do� pvme1pwi,s meios de

p ro'dluiçãJo, ,

Ma.s Ü' OcliJdentte, lem r'eiliação
'a 'atitudes pe'rugosas 'e IpoUCIO ía­

vO'I1áJvieis do sO'oLalismo ,oome­

çou já a elJiminaœ, por 'melio de

I6Jlled'ç.Õe¡fi livIIes, I(} colle'oti-vismo
de,¡,¡neoe<ssáJI"�O da sO'Ciial-�mo­
,era'Ciia, prelfenmdo 8!ll!tes o ihu­

ma'ruvsmü mO'de,r:no' e a IOOlllSOlen­

'Cia sOlroal da peŒ'sonwli'daJde rflU­

ma;na, num fm¡¡¡ldsmo ma:i¡¡;· real
de equiillilbra,r as di'VIersa.s =a­
d&s so'Clia;rs, die ,me�horar a s'1-

,tuaçâ;o dos ttrarbæ]!.'1tadoll'es, ele­
va,r o/S' nrílVeis de VlÍida, fom'e1JitaJr
o p!'o'g,resso, .remed1ar os pro­
hIJemas -dos roMS 'dles\pro've:gidos,
del51ÍJg1n8idMIJIente no lea;mpo da

swúdle., da edué!aÇlâ;o, da hiaJbiita­
gão, 'da 'cu'lltuœa, ebc", etc" As­
sim, a piI1imeir-a de,rroœda so'­

'Ci:al�demÜ'carta 'com'e<Çlou. !!lJa SUIé­

leda., ondle· o j orv,em olpe¡r,á¡rio úu

,estudlamJte, que procura albber um

emlprego. ou '¡'\UlIY1T wliguns \1e­

graus na esoal-a SOICli'aJt, -não tern
a lfilbe,nd'ade 'de o fazer, 'Porque
o aDitii:go Estado 1<,o'CiiaHsta cmou

luorva,s' hdelrwl1quias e no,vo-s dlese­

quJi,lillbrios, .E enttJão, as exttr'avil.­

Igâ;n{lÍlas, o sexo, IO- áJbcool, -as dro­

'g,aJs', o sUicúdio, surgicr-aJIffi na se_

quênc'ia die uma v:vda [,rus<urada
,dlimlilIllUída, magoada. M8!2is re:
,centemente, os [holande&'es e os

espa,nihó:is, em nom'e do in'te,r'eI;'se

,geraJl e diO ll'elSipeito pelos valo­
tres fundam.e!!lJtaJd'5' da pes.sOia hu-

Concurso Internacional
sobre Comunicações Postais
no Algarve
No 'Hote'l Monteoho.r.-o" em Al­

bu.f€lilr'a" delCOlr.reu um oo,n'gresso
i:nberna'ciona;l SOIbre comuni'ca­
ções po-stais, pro,movido ¡pelos
�rj'I1LiP e, em que paI'Ucd'pa-.
,ram dezen�s' de congressistas de
ván:lios países eur.-o,peus (Gr'ã­
"Bretanha, Itália, F,ranga, Ale­

manha, G!'éClia, POlrtugal, etc,),
rOo:nsd'derarrdo a .àm¡po.r-tância

do a'conteoimento a ,Comi'ssào

Region-al de Turnsmo' -do A,ligar­
rve' oolaJoorou ddstiruguindo os

pa.I1tilcipant€ls< com V'ál1ias 'llem­
tbranças J"e.gliÜ!ruais e u.ma di,gres­
,óJão ,em rvisi.1la ·aos locais de
maior inlteresse !!ústórioo e 'tu­
Il'ü�bilco da Iregiã;o,.
Ao j-antwr de enoelIlramenito do

congrelSso e a ICOlIlvite das ent'Í­
da:des !);)romoto,ras assistiu o pre­
sidente -da IORTA, sr, Calbrrilta
Neto, que saudou Os partic:i'Pan­
tes,

mana, Ir.ejeita-ram os governos
do Iso'C'iaJ�ismo democráníco, nu­

Ima necessidade de avaüíação e

de ,sa<tisf8Jção- da vída económæa
e socíal que permita o equdlí.
bnio entre '015' empresárâos e as

classes ,traJba-llhadoras,

Oonffrma-se que o Oolderrte
tende no Ise.ntido da vaíoríeação
de' soúuções de carâicter huma­
nista Ie personaüsta, permitindo
o desenvolvímeœto da !ÍíI1rbe]Jj;gêD.­
cía e da oapaeídade do ',esptrliita
'criador, De reste, o estímulo à
IOI1Í'a;tivtdade ''h'uma-ila e as ideías
'liVlIles e demoorætíeas, é um po­
deroso factor de progresso e :die
bem-estar socíaí

.'

'Elm 'Portugal, .temos .0-. Itrliis'æ
exsmplo de 'como o 'sociJa,IJismo
dia 'dr, ,Mário Süares, apocado
pela I:nt:e'rnruCi�o'nal ·rSoIciaJl¡jsta
qUie elIlIg10lba sOlciais-d:emoorall:a6'
e so-ci¡¡¡m'stalS1 de tendêncda mais

esquerdilslba, desprezou a norva

gerwÇlãJo, de5trUliu <UJm' V'eliho. gj,s­
tema 'esoo'lar e ed'lllOOH'VO Isem

ap,reserutar um ip,roje-eto dlirgno e

m,aJi's justo, sodadd:zou <6 nacio­
ill!aJ�il!)oU 'empor'e'51a1S!, lançou OQ¡IJitrl­

'buiç.ães e impostos, rempolblI'e<C!eu
O'S operán:lios e os agnÍJCl\Jlbtores,
'comunrr@u a OOlffiUlIlllCa,ção so­

c:al, .prolorugou a 'eubtura dalSl
«'ourull8il>l,> e dos «'oan'wOOs» ca­

pitta1i<zo'u os seus dirigentes: loon_
ISll'ln:ündo ben,s desneoos'SáJrios
pI'opagandJe-anldo a ,sua dDutri¡ru{
IpeQIQ estra:ngerrro, marupulando
as m'assas para fo;T'taJl.Ieoer os

I�'eus poderes po,Jú¡tioolS absolutos
,e a-drnnsiJrattVlOs, to so-c!ral-ismo

eur0'Peu 'ca,iu. em ori-ei!lJtaçœs
dOigrñát1<cas, O� ,seu,s .mdU,tan,tes e

a,der,enlbes eElqueceram· a 'bi,ber>ta­
·ção ,dio iholmero, o plural'imno
'¡'deológiloo e o ruprolfu'!lJda.m,en¡to
dio cOllllheciment\:o e$senlCi&l.

Em v.ez de IreOOllls'roeracr- - a.

apró:x;imaçãio 'eam os 'iJdea;!1S ol'is­
,toos e 'li1be,rad'S, IJjred'6r.iJu €iEWtl­
,dler 'a mão aos métodos rio-Jidüa
das 'cocrJlCoeplções !l11&rxistrus, �s­
,trui'llrdo. a mecâJn'irea daiS' nú;ÇÕes
e ideo�IOig.ias oomprometidias, ·es.­

queoendo, qu.e o' ihOilUem está em

pe,r:rnanente e,volução e na pura.
neces51ida'de de ,exigilr die al' rpr6-
pnio Meias no'vaJS',

Numa paJta;v.ra: o resuilitado.
mads 'ol'a,ro da crüle 1S100CILal'-œ­

mocralta é a sll'a ipenda die telI'­

lleno na ISuéC'ia, n.a HOlan-da, ;na

Venezuela/, ill!a E'Spaniha e na

Grã-Bretaniha,

POII't'Ulgal deve tira,r dai as

<co:nCllu,sões pve10ilsas e <as 1i.ções
abe,r,tas, ISolbiretuldio, IpolI1que é o

país das CJI1Í'ses e do,S poo,g.œs­
s,IIEmos ,¡¡¡bStrructos,

Luís A. M, P>8re'w

III ENCONTRO DE COROS

NO ALGARVE
Vai efe,ctualr-se de 29 a 30 de

Nbni-l, oom o apoio 'da 1C0miÍrSSão
de Tum,smo, o' «[[ill IEncontro de

'CO:ro,S' IllO rA.1garrv-e,», -em que par­
Ibuoipam seis rugru);)8!ffientos
OO,IIQ. die Old'V¡¡¡is Suill, Orfeão de
Castelão Branco, Coral \Po�tt¡fón:i:­
co -de Coimbra, /Pulblia. Hortên­
sia - Lisbo'a, Grupo 100000al' de
Lalgos e Co,ro ,dlQ Con..l8l"va,!:Jór¡io
do A1g¡¡¡rv.e - Faro.

lOs concertaIS' J"ea-lizar-se-'ão
em !Ltagos, ISi1liV\es, AbbufedJra e

TarvJ'ra, n.o dlia 29 (!DomilIlgo,) e

em F'aJro, no di'a 3.0 (-2. u -¡f:e,i ra ),

Envie-nos a sua morada num postal e receba na �olta do correio
sem qualquer compromisso da sua parte, um exemplar grátis.

.

RUA RODRIGUES FARIA, 103 . c, p, 1300 LISBOA


